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MAIS IMPORTANTE DOAVAI.
GARANTIU A CLASSIFIÇAÇlo

Florianópolis, segunda-feira, 18 de junho de 1979 - Ano 65 - N,? 19.438 - Cr$ 5,00

'Renaux por 2 a 1,
com gols
de Lourival
e Jorge Luis (foto),
tornando infrutífero
o esforço do
I nternacional em
Lages, que ganhou
do Rio do Sul
por 1 'a O. (Esporte
nas páginas 8 a 16).

Somente no seu Ú Itimo
jogo pela Taça Santa
Catarina, disputado
ontem, à tarde em

Brusque, é que o

Avai garanti u
classificação para a

próxima etapa do
campeonato no .grupo

dos vencedores.
Derrotou o Carlos

ESTA
, ;

OLEO FICA NO "MALTEZA".
ONTEM AG'ITOU COMÉRCIO E
ENGARRAFOU-TRÂNSITO

As 450 toneladas de sse

.óleo contidas no:

navio"Máltez/a", I
encalhado há 22!

dias na Praia do c..
em Laguna, não i

serão mais reti radas
porque a areia

soterrou os tanques
e a inclinação do

navio não permite
que esta operação
seja realizada. A .

única expectativa
q ue. resta é a

transformação do navio
em atração turística,
o que, na realidade

/

já é, e muito
concorrida. (Págs. 4 e 5).
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III PND· valoriza municípios
e interioriza a medicina

'Brasília - A valorização do Município, através de
uma' reforma tributaria e da criação de micro­
regiões nos Estados, de modo a haver uma.distri­
buição mais eqüitativa dos recursos gerados pelo
ICM dentro do próprio Estado, além da instituição
de incentivos' para a interiorização de Medicína, são
alaurnas das metas na área social contidas no III
PND (Plano Nacional de Desenvolvimento), ora em

elaboração no Mimsténo do Planejamento.
Tal como no II PND, a terceira versão do plano

conterá um capítulo específico sobre a distribuição
de Tenda, mas, ao contrário do PND anterior, que
era genérico e colocava a questão no plano das
intenções, definirá mecanismos mais concretos para
melhorá-Ia. Será mantida a política do Governo
Geisel segundo a uual, contra a tese de deixar o
bolo da riqueza crescer para depois distribuí-lo,
se deve distribuir o bolo enquanto ele cresce.

Para melhorar o perfil da renda, contudo; o Go-
- verno João Baptista de Figueiredo usará .priorita­
riamenté mecanismos indiretos (saúde, educação,
habitação, saneamento), por considerá-los menos

polêmicos, de maior fluidez e sujeitos a menores
traumas sobre a ordem econômica estabelecida do
que a utilização intensa dos mecanismos diretos
(política. salarial, redistribuição de terras).

_

A partir de uma pesquisa do IPEA (Instituto de

Planejamento Econômico eSocial) sobre migrações
internas, o III PND consagrará a tese de que é
necessário apoiar fortemente os municípios, com a

finalidade de fixar o homem no loca] de origem e,
assim, evitar as migrações para as grandes cidades e

os problemas clássicos daí gerados, como o desem-
prego e a má qualidade de vida.

_

A pesquisa do IPEA constatou que mais de 80 por
cento dos migrantes vieram à cidade em busca de
três objetivos básicos,
que são, pela ordem de prioridade, escola para os

filhos; empregos; melhores condições de saúde.
Dentro desta constatação, o III PND dirá ser pre­
ciso ampliar a receita municipal, de maneira a que
ofereça as condições básicas, via melhoria dos ser­

viços, para man�er fixa a sua população.
Assim, proporá uma reforma tributária pela

qual, numa primeira medida; será posta-em prática
a cobrança da taxa de melhoria urbana, a qual,
apesar de criada em lei, nunca foJ agílizada. Com
base na experiência - piloto desenvolvida em Bra­
sília, será criado o IPTU (Imposto Predial e Territo­
rial Urbano) progressivo, que taxará mais pesada­
mente lotes e terrenos não u til izados para constru­

ção nas áreas onde haja injra-estrutura montada
pelo Governo

.• Com isto, evita-se .a especulação

imobiliária Paralelamente, pretende-se ampliar o
campo de incidência do ISS (Imposto sobre Servi­
ços) e agilizar seu sistema de arrecadação.

Para evitar uma distribuição injusta, entre os'

municípios, dos recursos gerados peio ICM (Irn-
·

posto Sobre Circulação de Mercadorias) na qual os
'

mais ricos e produtivos t'êm .direito a uma maior

parcela no total 1:Ia receita, o III PND instituirá a

criação de micro-regiões nos Estados. Desta forma,"
Dor exemplo. se uma micro-região possuir 10 muni­

cípios, as verbas do ICM serão distribuídos eqüitati-­
vamente entre estes 10 municípios. A medida bene­
trotará, sobretudo, as chamadas cidades­
dormitórios. A par disto, os municípios terão maior

· participação financeira nos p[ogramas de polos de
desenvolvimento do Governo Federal.

Na área de saúde - um dos setores nos quais se

concentrarão grandes invertirnentos governamen­
tais, dentro do objetivo mais amplo de melhorar a
distribuição da renda -, será incentivada a interio­

rização da medicina. Uma outra pesquisa do IPEA
verificou que o temor de desatualização científica é
o fator preponderante da concentração 'de médicos
recém-formados nas grandes cidades-e, por isto, o

. III PND criará facilidades não só para a participa­
ção do. médico do interior em congressos e sirnpó­
sios, como também para a modernização do equi­
pamento hospitalar nas cidades interioranas.

· Os setores de saíde, habitação e educação, oferta
oe emprego e saneamento serão utilizados mais in­
tensamente pelo Governo João Baptista de Figuei­
redo para distribuir melhor a renda, optando-se,
assim, prioritariamente, pela via indireta, ao invés
de se lançar mão mais ativamente da política sala­
rial e da redistribuição direta, mecanismos pelos
quais se atua diretamente sobre o perfil da renda.
Não que a política salarial não vá ser usada, esclare­
cem tencicos do Ministério.do Planejamento, mas'
"apenas haverá uma preferência pelas formas indire­
tas, por se coosiderar serem elas "menos polêmicas,
ds maior fluidez e sujeitas a menores traumas sobre
a ordem econômica estabelecida".

'

A melhoria di! qualidade de vida, outro caminho
indireto para minorar a concentração da renda, será
buscada também, segundo estabelecerá o III P,ND,
pela maior oferta de gêneros básicos à população,
sejam eles agrícolas (feijão, arroz, milho, entre ou­
tros), sejam industrializados (bens de consumo po­
pular como os têxteis.ipor exemplo). Pretende-se,
ao mesmo tempo, baratear os medicamentos, atra­
vés de maciços investimentos na CEM E (Central de
Medicamentos) para produção de matérias-primas
farmacêuticas.

� .

Figueiredo decide hoje como
)

será o projeto da anistia
,

Brasília - O Presidente da República decide
hoje, na audiência que concederá ao Ministro da

Justiça, Senador Pctrônio Portella, como será .o
'

projeto de anistia, a da.ta em que o enviará ao Con­

gresso Nacional e ó sistema de tramitação. De
acordo com a. Constituição, o Presidente terá de
ouvir o Conselho de Segurança Nacional antes de
remeter o projeto e, portanto, é considerada inevi­
tável sua convocação nos próximos dias.:

As linhas mestras do projeto já foram definidas

pelo Presidente da República nas audiências com 9
Ministro da Justiça, Faltando apenas os detalhes

complementares. Os líderes arenistas no Con­

gresso, Senador Jarbas Passarinho (PA) e Depu­
tado Nelson Marchezan (RS), deverão tomar co­

nhecímento hoje da íntegra do projeto de anistia e

acertar com o Ministro da Justiça o esquema de sua

tramitação.
A Presidência poderá escolher três esquemas para

a tramitação do projeto: l ) para ser apreciado em 90

dias, cabendo a cada Casa examiná-lo em 45 dias; 2)
com prazo de 40 dias no Congresso; 3) sem prazo. Das
três hipósteses, a mais provável é a segunda, pois
oferece ao Governo as seguintes vantagens: .

A) se o Congresso não o examinar neste período,
ele será aprovado por decurso de prazo, a exemplo
do que ocorreu no ano passado com a atual Lei de

Segurança Nacional; B) o projeto será apreciado

�or comissão mista, onde a Arena possui ampla
illaiona e "rejeítaré todas as prop?stas que'. A�O
torem aprovadas pelo Governo: (I na corrussao

Tista, o relator sempreé ?a Arena, cabendo.a
presidência ao MDB. r-

Se o Governo decidir por esta hipótese; o projeto
. é,t:lrj aprovado antes de 7 de setembro já que não
c\l,té m;m qualquer dúvida de que será remetido
'Ué' d(' rccc-xo de julho. A data mais provável é.o

, '� ,\ -ncn-ugern ,erú lida no dia seguinte e

, '.d.ldcl de unc.hato a conusvão rnivta, abrindo-se

o prazo de oito dias para apresentação de emendas.
Com isto poderão ser apresentadas emendas nos

primeiros dias de agosto e o projeto de anistia, em'
conseqüência, dominará o noticiário político du­
rante o mês de julho.

De acordo com essas informações, os líderes Jar­
bas Passarinho e Nelson Marchezan vão ser muito

rígidos na seleção dos integrantes da comissão mista
para evitar surpresas como a que ocorreu na apre­
ciação da emenda do Senador Franco Montoro
(M DB-SP), quando três arcnistas votaram a favor
das eleições para governador, vice e senador extin-:

. guindo os biônicos. Oficialmente, porém, acentua-'
rão que todos os arenistas merecem confiança.

· Apesar do sigilomantido pelo Senador Petrônio
. Portellasobre o projeto de anistia - que será "ofi-

.

cialrnente" entregue 'hoje ao'presidente Figueiredo
- as suas-linhas mestras já sâo praticamente conhe-.
cidas. O projeto de lei excluirá do benefício, por
exemplo, todos os que praticaram atos terroristas. -

Não concordava o Governo com a tese de que o

terrorismo '(assalto a bancos, .seqüesrros etc) foi
crime político.

-

Não beneficiai-ia o projeto, também.ios corrup­
tos .. A regulamentação da lei, que já começa a ser

pensada, poderá, no entanto, criar condições para
permitir o exame dessas acusações: Já se-decidiu,
também, que os funcionários públicos, civis e mili­
tares, não serão reintegrados (em suas, carreiras.
Não se mostra também o Governo inclinado a

permitir-lhes que recebam atrasadospelo tempo em

'que estiveram punidos. Contudo. serão beneficia­
dos p{ra efeito de aposentadoria e vantagens seme-

lhantes. .'

J á resolveu, tam bérn , q ue os cassados não recu­

perarão seus mandatos. Neste caso encontram-se,
apenas. doi, vereadores de Porto Alegre. A anistia
beneficiaria. substancialmente. os cassados por mo­
[11'0, politicas c que não estiverem condenados pela
Lei de Segurança Nacional.

Um menino chora e olha:'atl'llvés de um alambrado. os acampamentos de refugiados.

Sandinistas esperam queda
de Somoza ·e .eseolhem

�mbros do novo Governo
Manágua - Tropas da
Guarda Nacional atacaram
os guerrilhei ros nazona leste
de Manágua em poder da
Frente Sandinista e se in-
formou que prosseguiram
ontem intensos combates em
várias partes do país entre as

tropas governamentais e os

rebeldes que tentam derru­
bar o regime 'do Presidente

.

Anastácio Sornoza..
No sul, fontes da Guarda

Nacional disseram que os

guerrilheiros sandinistas ha­
viam invadido o país desde a

Costa Rica e lutavam contra
as trepas do Governo em

cruentos combates. As bata-
lhas. se desenrolavani nas Os membros da juntado

.

Cercanias de Rivas, uns 100 Governo Provisório têm
quilômetros ao sul -de Ma- uma larga trajetória de opo­
nágua, onde os rebeldes dis- sição a Sornoza.
seram que pensavam estabe- Violeta Barrios de Cha-
lecer seu próprio Governo, morro nasceu na oposição e

Enquanto isto, a Frente se: uniu a seu esposo numa

Sandinista de libertação na- longa luta contra Somoza.
cional confirmou ontem no Charnorro foi assassinado
Panamá os nomes de cinco no ano passado.

.

pessoas que formarão uma Sergio Ramirez Merca-
.

junta de Governo Provisório dow, de 37 anos, é um dos
na Nicarágua, caso seja der- proeminentes membros' do
rubado Somoza. Numa chamado grupo dos 12, além
.rádio-ernissora clandestina de ser um conhecido escri­
havia-se informado antecn-> tor.
tem-à noite a constituição de Daniel Ortega Saavedra,
um Governo Provisório de de 39 anos, é um dos funda-

.

cinco membros. dores da Frente Sandinista
Porta-vozes da comissão de Libertação. Nacional há

exterior de propaganda da quase 20 anos.
Frente Sandinista do Pa-' Moisés Hassan Morales,
namá confirmaram a notícia 'catedrático universitário de
numa entrevista telefônica e 37 anos, é um dos organiza­
disseram que os integrantes dores do Movimento Povo
do eventua'l Governo Provi- Uni do (M PU ), gru po de
sório são Violeta Sarnas de oposição radical a Somoza.
Chamorro, viúva -do ctõno Alfonso Rabelo Callejas,
do diário "La Prensa", de de.38 anos, é um proerni­
oposição, assassinado em 10 nente empresário e presi­
de fevereiro do ano passado: dente do Movimento Demo­
Daniel Ortega Saavedra, crático Nicaraguense
membro do alto comando" (MDN),eumdostrêsnego­
sandinista, Alfonso Robelo ciadores da oposição que
Callejas, industrial 'e di�cutil.l. o. fra�sado ref'e­
membro da frente ampla de rendo ue janeiro passado,
opo�ição: Moisés Assan, com a intenção de determi­
pro!'c"or de Física e Mate- nar a permanência de So-

mática da Universidade Na- .

cional, fechada devido à
guerra civil; e Sérgio Rami­
rez Mercadow membro do
chamado grupo dos 12,
ponta de lança da oposiçãoa
Somoza.

'

Os porta-vozes não disse­
ram onde se instalará a junta
de Governo Provisório, mas
a Rádio Sandino - a emis­
sora clandestina 'da Frente'
Sandinista - anunciou numa

transmissão que projeta de­
clarar "território livre" a Ci­
dade de Rivas, a pOtlCOS qu i­
lômetros da fronteira com a

-

Costa Rica.

moza no poder.
- Informes de Leon, a se­

gunda cidade nicaraguense,
onde os rebeldes ocupam a

maior parte das casas, di­
liam que os sandinistas ha­
viam capturado-o quartel da
'Guarda Nacional. As co­

municações telefônicas com

Leon estão interrompidas, o
que impede confirmar a ver­

são.
Somoza. numa entrevista

telefônica, disse que uma co­

luna invasora di: uns 300
sandinistas havia sido refor­
çada hoje por outra de 40()
guerrilheiros procedentes da
'Costa Rica. Acrescentou
que a Coluna tinha sido de­
tida ao Norte de Sapoa, uns
cinco quilômetros dentro do
território nicaraguense.
"Nós os impediremos de ir

mais longe, depois nossas

forças .os perseguirão até o

alcance dos nossos mortei­
ros em Costa Rica", disse
Somoza.

O presidente tinha conhe-
cimento dos fortes ataques
que -se levavam a cabo
contra unidades da Guarda
Nacional em várias cidades
do norte. "Em Leon, eles (a
Guarda, Nacional) tiveram
importantes problemas, mas'
ai nda Se mantêm", acrescen­
tou.Sornoza.
A Rádio· Sandino, da

Frente Sandinista de Liber­
tação Nacional, que se es­

tima seja operada de algum
lugar da Costa Rica, anun­
ciou a formação de um go­
verno provisório de ci nco
membros, mas não ,wfor­
mau como ou quando 'âssu-
ruiria o poder. .

Enquanto Sornoza falava
de sua praça fortificada no

centro de Manágua, conhe­
cida como o "Bunker", suas

tropas lutavam para desalo­
jar os rebeldes dos locais
ocupado, a poucos quilómc-

,11'0', d:t11.
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Rio:" Uma l:onfusão regis­
-trada após o pouso do vôo
657 da Varig, da ponte aérea
Rio. -_ São' Paulo que
chegou ao Aeroporto Santos
Dumont às 22h30min de
sexta-feira promete dar pro­
cesso e m.ovim<:nta,i;;as polí�

. eras do Rio e Sao Paulo por
algum tempo.

.

, Tudo começou quando
um casal que viajava no

avião - Carlos Parrelo e

Maria Cecília Maurício
Cunha - reconheceram
conto sendo assaltante de
um motel em que se encon­

travam em São Paulo no úl­
timo dia oito e o jovem en­

g'enheirõ Humberto Abra­
.

hão e o denunciaram ao pi­
loto do avião, que por sua

vez avisou a torre.'

Quando o avião tocou ao
solo um destacamento de 50
policiais o cercou e dois irm­
aõs do falecido capitão Car­
los Lamarca que vinham no

mesmo vôo acharam que·
aquilo era para prendê-los,
enquanto uma pessoa que
estava em terra e aguardava
os Lamarca foi apontada
como cúmplice do enge­
nheirono assalto, A confu-

são formou-se, foi para a de­
legacia, mas promete render
muito mais.
O advogado Nahim

Abraão, por considerar

"improcedente" - acusação
feita contra seu filho Hum­
berto pela estudante Maria
Cecília Maurício da Cunha,
anunciou que vai processá­
Ia, assim como ao gerente de
banco Carlos Parrelo, com­
panheiro da universitária. O
casal disse que o engenheiro
Humberto tinha assaltado
todas as pessoas .que esta­
vam no Hotel Skorpios, na

Rodovia Raposo Tavares,
em São Paulo, no dia 8. Os
dois também foram assalta­
dos.
Humberto Fabri Abraão,

que ganha Cr$ 60 mil como
engenheiro eletrônico da
Delfin Processamento de
Dados, afirma que no dia 8
tinha vindo ao Rio de carro
(mora em São Paulo) e que
pôde apreséntar várias tes­

temunhas, moradores da
Rua Miguel Lemos. Terça­
'eira ele irá depor na 3.°

. DP.Humberto está solto,
mas chegou a ser detido.
Maria Cecília estava em

Autoridades malaias
iniciam deportação
para o alto mar

Kuala Lumpur : As autoridades malaias. puseram ontem num barco
.

500 refugiados vietnamitas e os rebocaram depois para o mar do sulda
L China, informaram testemunhas. .

-

I Embora parecesse que o Governo estava dando o primeiro passo em
seu plano de expulsar do país 76 mil refugiados, a versão não pôde ser

confirmada oficialmente.
OUtras informações sem confirmar. expressaram que outros 2.500,

.refugiados haviam sido levados ontem para o alto mar.
.

,

O anúncio do Governo na sexta-feira de que poria em prática um

programa de deportação em massa de refugiados suscitou um verdá­
deiro clamor internacional. ,é.
O vice-primeiro ministro malaio Mahathir Mohamad anunciou ao

mesmo temoo aue seriam dadas ordens de "disparar a vista" contra
todos os refugiados que tentassem desembarcar nas costas da Malásia.
A deportação .de que se teve notícia ontem é a primeira que tem lugar

desde o anúncio de sexta-feira.
.

• Os refugiados, em sua maioria mulheres e crianças, foram levados
escoltados por forças de segurança até uma embarcação vietnamita

. reparada ern Kota Bharu, 400 quilômetros a Noroeste daqui, e que foi
aprovisionada com combustíveis, alimento e água e rebocada ao alto
mar para que continue viagem.

De acordo com versões sem confirmar, as autoridades informaram
aos refugiados que estavam sendo levados 'a um centro de processa­
mento onde um barco norte-americano os recolheria. A participação

, dos Estados Unidos nessa suposta operação não pôde ser confirmada
.no momento.

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário
Camboriú comunica aos proprietárlos
de imóveis que a segunda parcela do

imposto predial e territorial urbano-
.h vence impreterivelmente dia 30 do cor-

1'" .
"

rente. Findo este prazo os mesmos

serão cobrados com juros, multas e

correçào monetána.

,Balneário Camboriú, 15 de junho de

1979.

Casal reconhece

ladrão no avião,
Iforma-se confusão e

tudo termna na DP
I

companhia de Carlos Par­
rello, dia 8, no Motel Skor­
pios, que fica no município
de Cotia, às margens da Ra­
poso Tavares. Ali é a região
da gr.ande São Paulo onde
existe maior concentração
de motéis. Os assaltos tam­
bém são comuns. As quadri­
lhas que levam o dinheiro
dos escritórios costumam
levar pertences dos frequen­
tadores.
Há mais de dois mêses a

polícia de Cotia tenta desa­
tivar Ul)1 banco que é orien-

- tádo, segundo informantes,
por um menor de uns 13
anos, que anda quase­
êempre com dois revólveres

na mão. No Hotel Moulin
Rouge, por exemplo, o

grupo , que é constituído,
em sua maior parte,por me­
nores, levou. Cr$ 200 mil.
Até sexta-feira, esta qua­
drilha também era suspeita
de ter assaltado o Skorpios.
A chegada do vôo 657 , da

Varig, que aterrissou no

Santos Dumont às
22h30min, desexta-feira, foi
realmente muito confusa. A

passageira Maria Cecília
havia avisado ao co-piloto
Gomes Pinto que havia um

assaltante armado à bordo .

Este já tinha transmitido a

notícia a torre do Santos

MISSA DE SÉTIMO DIA

A família do Professor Newton B_rüggemann, sensi­
bi lizada, agradece a todos os que a confortaram por
ocasião de seu falecimento. Outrossim, convida os.

.

parentes e amigos para assistirem à missa que será
celebrada em intenção de sua alma, no dia 19,
terça-feira, às 19 horas e 30 minutos, na Capela do
Colégio Catarinense.

Dumont, que, por sua vez

tinha acionado a PM.
Quando o avião tocou o

solo, havia um destaca­
mento de 50 policiais espa­
lhados pela pista. Dois pas­
sageiros do aparelho, os

irmãos Ivan e Walter La­
marca, que voltavam de São
Paulo, onde tinham ido re­

ceber sua cunhada' (Maria
'Pavan Lamarca, viúva do
ex-capitão Carlos La­
marca), que retornava de
Cuba após dez anos, chega­
ram a pensar que o aparato
era para prendê-los e trata­
ram de sair correndo, assim
que as portas do avião foram
abertas.

Os policiais , entretanto,
foram para cima de Hum­
berto (solteiro, 24 anos) e

apalpando-o, perguntaram
pelá arma. Humberto, ape­
sar de afirmar que não tinha
revólver, foi detido. Neste
momento, os irmãos La­
marca já estavam na com­

panhia dos parentes e ami­
gos que tinham ido recebê­
los, foram abordados pela
polícia. Os militantes, que'
estavarrracompanhados por
Maria Cecília e por Carlos

I Parrelo, . interpelaram o QU­
rives Cesar Desquaqúian.
A universitária .dizia que

j Cesar era o cúmplice de
'Humberto no assalto ao

Motel Skorpios. Os policiais
revistaram O ourives e en­

I oontraram utna ar�a. Foi
dada a voz de pnsao e, os

amigos de César (toda a Fa­
mília Lamarca) disseram
que iriam para a delegacia
com ele. Assim, a 3DP viu­
se, de repente, invadida.
Começaram os depoimentos
e, a essa altura a estudante já
não tinha tanta certeza da

participação de César no as­

salto.
Carlos Parrelo, que é ca­

sado e que, segundo sua es­

posa, tinha vindo ao Rio
para participar de um con­

gresso, também inocentou
César. A família Lamarca
retirou-se, acompanhada do
ourives. A acusação contra
o engenheiro Humberto, en­
tretanto, foi mantida e foi

registrada a queixa. Até
terça-feira, a 3DP, deverá
estar com a resposta do telex
que· enviou a São Paulo,
para saber se existe alguma'

.

coisa contra ele.

, i
MISSA DE 7.° DIA

A Família de
OS'CAR SEBASTIÃO RAUPP

Agradece as manifestações de conforto e

i pesar que tem recebido, convida parentes
e amigos para missa de 7.0 dia a ser cele-'
brada dia 18, segunda-feira, às 19:00 ho­
ras, na Capela Irmão Joaquim (em frente a

, I Escola Técnica) A. Mauro Ramos.

EDITAL DE CITAÇÃO DO EVENTUAL DETENTOR DE Tí­
TULO E DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM O PRAZO
DE VINTE (20) DIAS.

.'
.

o DOUTOR ACCACIO CAMBI - JUIZ DE-DIREITO DA DÉ-
�CIMA QUINTA VARA cíVEL DA COMARCA DE CURITIBA,
CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ. NA FORMA DA LEI,
ETC ...

FAZ SABER a quantos Q presente edital virem. ou dele
conhecimento tiverem, que tem curso neste Juízo � Cartó­
rio da Escrivã que este subscreve. instalado no sexto àndar
do Edifício Montepar.à Avenida Candido de Abreu n.v 535,
uma Ação de Anulação e Substituição de Título ao Porta­
dor sob n.O 632/79, movida por BANCO BAMERINDUSpO
BRASIL S/A .. pessoa jurídica de direito privado, com

sede nesta Capital, à Rua Marechal Deodoro. n.? 314 -10.°
andar, inscrita no C.G.C. do Ministério da Fazenda com o

n.O 76.543.115/0001-94, fundada no Art. 100, inciso III do

C.P.C., combinado com os artigos 907 e seguintes, aplicá­
veis, do mesmo diploma legal, e referente a Letra de Câm­
bio n.O 796.894. devalofn,ominal de Cr$ 500.000,00, dotipo
renda Final, emitida em 19.02.79, com vencimento para
18.08.79, a taxa de juros e correção monetária de 43,38%
ao ano, (21,66% no período), perfazendo referida renda a­

importância de Cr$ 120.500,00 e por conseguinte com

valor fi nal de resgate de Cr$ 620.500,00, título de crédito
emitido ao portador por BAMERINDUS-S/A - FINANCIA­

MENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTO, e vendido, por con­
seguinte ao Sr. JU LlO CESAR DUARTE, conforme Nota de
Venda n.? 252.793, Letra de Câmbio essa extraviada. Fi­

cam, portanto, por este Edital, citados o eventual detentor
do título e terceiros interessados, para, no prazo de vinte

(20) dias, a partir da primeira publicação, apresentar Con­
testação, sob pena de Revelia 'e, neste caso, presumindo­
se como verdadeiros os f'âtos alegados na inicial. O pre­
sente EDITAL será afixado no lugarde costume do Forum.
e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, aos vinte e nove

dias do mêsde maio do ano de mil riovecentos e setenta e

nove. Eu, (ilegível), Escrivã designada o datilografei e

subscrevi.
.

.Accacio Cambi
Juiz de Direito

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
.

(ART. 687 DO C.P.C.)

VENDA em Praça Única no dia 18 de junho, às 15.00 horas.
(Valor superior a Cr$ 619.976,04 (Seiscentos e dezenove

mil, novecentos e setenta e seis cruzeiros e quatro centa­

vos).
LOCAL: Átrio do Palácio da Justiça, porta lateral. Processo
de Execução n.O 565/78.
AUl'ÕR: Habitasul Crédito Imobiliário S/A.

RÉUS: Augusto Ribeiro de Freitas e sJa mulher Maristela
Tomasi de Freitas.

BENS: Uma casa de alvenaria 'com 97,00 metros quadra­
dos de área construída e o respectivo terreno, situados à,
Rua Blides Blandina Segui. n.o 1.201, Sapé, Estreito, 2.°
Sub-Distrito de Florianópolis. O terreno sobre o qual foi
cqnstruída a .reterida casa, é composto por uma área de
36:6,65 metros quadrados, sendo representado pelo lote
n.o 27, medindo frente 11,50 metros, do lado impar da já
mencionada rua Blides'Blandina Segui, na linha de fun­
dos; com a mesma metragem, confronta com propriedade
de Manoel João Viana, nas laterais'pelo lado direito mede.
26,59 metros e extrema com o lote n.° 26 de propriedadede
Washington Tupi. Costa; do lado esquerdo mede 26,74
metros e exrrema com o lote n.> 28 da outqrgante vende­
dora estando o imóvel distante 138,50metrosda rua Felipe
i Neves. O presente imóvel está registrado sob n.o 02 e a

cédula hipotecária averbada sob n.O 03 da matrícula 2.584,
do livro 2 de Registro Geral no Cartório do 1.° Ofício de
Registro de Imóveis desta Capital.

,
Não constando recurso pendente de julgamento.
Não encontrando o Oficial de Justiça os réus ficam os

mesmos intimados da Praça acima designada.'
Florianópolis, aos vinte e três dias do mês de maio do ano

'de mil novecentos e setenta e nove. Eu, Eduardo dos San­
tos, Oficial Maior o subscrevo.

Dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira Filho .

Juiz de Direito da 6.8 Vara Cível.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o caso do navio grego enca­
lhado em Laguna está to­

mando novos rumos, e o óleo

existente nos seus tanques não
deverá mais ser retirado. No

começo da tarde de hoje de­

verá ser distribuída'à .irn­

prensa unia nota oficial expli­
cando os motivos -para a to­

mada desta decisão.

Esta. informação foi veicu­
lada ontem à tarde na cidade
de Laguna, depois da chegada
de um engenheiro naval do

-Rio Grande do Sul, não iden­

tificado, e atendendo um con­

vite do prefeito Mário José
Remar. Ele garantiu que de­

vido a posição do Malteza, é

\ desnecessária a operação,
pois com o passar do tempo o

mar irá, absorvê-lo. Com isso
o óleo não ameaçaria mais o

litoral do. sul do Estàdo.·
As l3lí o prefeito Mário

Rerr.or não confirmava nada,
e comunicava apenas que
diria-na 'nota oficial a ser dis­
tribuída hoje, primeira sobre
o assunto. Remar estava al­

moçando cóm o Secretário de

Transportes e:Obras do Es­
tado, Esperidião Amin Filho,

Óleo noo sairá·mais do
navio entalhado. Areia
.,..,

I

�.

Ia soterra os ,tanques
rão mais ser �etiradas , assil
como a carga de milho, Ia
firma de Cary Ramos-Vali, de
Porto Alegre, terá o traballj,
apenas de retirar outros Ob�.
tos que poderão ser mandado,
para a costa da Praia do Gi,
com a i nvasão, aos poucos, qO
mar no navio.

Também a -barreira perte,
cente a Cetesb.xíe São Paulo,
e que seria utilizada pela pn
mei ra vez no Brasil, pan
separar as lagoas de camarão
da possível contaminação do

,óleo,. o que agora POUCOI
acreditam, torna-se desnece

sária e não deverá 'mais sei

implantada. Ela está depos
tada na Prefeitura Municipí

,

mas sua armação não deveri
acontecer.

Com o amamento da ban

deira grega, o' navio Malte
S. Piraeus passou a ser bras

leito, o que possibilitaria a efl

tivação de saqueamento. 1
'

prevendo isso, a polícia coi '

cou guardas de plantão. O
rante a noite a vigia é feita p
terra e durante o dia o servi
é feito dentro

quefoi a Laguna com sua co-

mitiva ver o navio e almoçou
por conta da Prefeiturá Muni­
cipal de Laguna, no Laguna
Tourist Hotel. O prefeito- na
oportunidade preferiu fazer

brincadeiras, como "quem
salvou as nossas praias foi o
nosso Santo Antonio", já que

'. ontem a cidade estava em

festa em louvor ao ·seu santo

padroeiro.
Ontem ã inclinação do

navio já atingia o ponto de

quase 40 graus, e os técnicos
em serviço no caso 'reforça-
vam a hipótese de não ser mais
necessária a retirada do óleo,
o $lue até sábado pouco era

?ogitado, pela ameça da po­
luição do litoral. Acontece

que o Malteza está num ponto
do processo de naufrágio em

que os tanques de óleo já estão
soterrados pela areia. Ele já
está enterrado na Pria do Gi

aproximadamente 71netros, e
os tanques Iicam colocados no

fundo, quase que rente ao

casco, o que taciliteu a invasão

da areia nesta área.

Depois desta "constatação
que, além de quase impossibi-

A nova atraçãojá

,engarrafa trânsito
-

..
'

, .

e movimenta comercio

Os curiosos eram de todas as ci- tícias", traziam notícias sobre o

dades do Estado. mas principal- fato, analisando principalmente o

mente dos municípios da região aspecto ligado à destruição do li­

Sul, como Tubarão, Araranguá, torai sul para que os gregos rece­

Criciúina, lrnbituba e Urussanga. bessern o dinheiro' das compa­
Durante a parte da manhã o nú- nhias seguradoras. 'O semanário

,

mero não ultrapassou a 100, mas "O Renovador" -trouxe uma
-

na parte dá tarde houve uma ava-. charge ria capa, onde o prefeito '

lanche de carros para o local. Mário.Remor e o comandante do'

Quem saiu lucrando muito com 'navio, Karras Emrnanouele, são

isso foi o proprietário de um _os personagens. Remor está le­

ônibus-lanchonete; curiosamente vantando um 'cavalo de tróia;' e
estacienado naquelas imediações, dizendo: "se retiro o bicho salvo a

vendendo lanches e bebidas. Du- Laguna e se fico com' o bicho ele
'ra'llte a' noite de sábado, que era estoura nas minhas mãos", es­

festa na cidade e o movimento no - tando comduasbolas de chumbo
centro era grande, não tendo nin- nos pés com os dizeres "poluição"
guém na praia, o' ônibus conti- e "Direito lnternacional.do Mar".
nuou no mesmo lugar, e fechado. Já Karras pensava: "pô' e eu que
A curiosidade pelo navio tam- pensei que na Laguna só hou:vesse

,bérn levou muitas pessoas depois patos'l.

. Realmente o navio já é a mais
nova atração turística que La­

guna apresenta aos turistas.
Ontem à tarde haviam "mais de
500 carros estacionados na costa a

Praia do Gi, em frente ao navio, e
o número de pessoas ultrapassava
'duas mil. Além disso o número de
veículos encontrados no acesso da

Br·lO'1 a cidade era quase o

mesmo.

das 24h para a beira da praia. Ate
às 2h30 rnin da madrugada de

domingo' o movimento era in­

tenso, apesar de haver um baile
no centro da cidade.
A população de Laguna , com­

posta de aproximadamente 60 mil
pessoas, continua a comentar o

caso d? navio grego com muita

freqüência. No último final de
semana' os jornais s'emanários "O

. Renovador" e "Semanário de No-'

Capitania dos Portos de La- mente o abandonaram. O

guna, os técnicos da Fatma e', termo. de abandono já havia

.da Cetesb, além do engenheiro' sido assinado, mas .o cornan­

.

naval do RiQ_G .. do Sul e dante insistia em deixar a

Cary Ramos Vali, responsável bandeira hasteada, o que cau­
pelafirma-que faria a retirada sava dúvidas sobre os serviços
do óleo. Depois cios debates dentro dele.para retirada das

será redigida a nota oficial. .450 toneladas de óleo e da

\
Ontem pela, manhã uma carga de' 8.500' toneladas de

lancha foi até o navio, para milho em grão,
fazer uma vistoria. Ainda no Também na sábado um

sábado � tarde a bandeira membro da Secretaria de

. grega foi retirada do mastro, o Saúde do Rio Grande do Sul,
. \

que comprova agora clara- representando a Coordenado-
mente que os gregos real- ria de Proteção e Equilíbrio

do Meio Ambiente daquele
Estado, fez unia vistoria ao

navio. Acontece que as cor­

rentes marítimas estão indo
em direção a Porto Alegre, e

se a poluição do óleo real-

litar os trabalhos de retirada,
torna a operação i nútil- pois o
óleo não pode mais se espa­
lhar, segundo o engenheiro
naval surge novamente a pos­
sibilidade do casco vir a sofrer
rachaduras. Isto também

.

parece-r.âo ameaçar o litoral.
Mas todas as dúvidas deve-

rão ser definidas hoje no co-,

meço, da tarde. Pela manhã

será feita mais uma reunião

entre o prefeito Mário José

Remar, o tenente Danil Placido
Camilo, comandante da

Remor: satisfeito
com turjsrno
provocado pelo
Malteza

.

Tripulação 'iá
, . ..

.'rrlquleta, começa
/

.

/' "

a ser repatriada
Com a finalidade de resolver alguns problemas que estavam

surgindo para o retorno dos tripulantes do navio Malteza para a

Grécia, de onde seriam recambiados para seus países, o armador
proprietário do mercante contratou no Rio de Janeiroà advogado
Silvio Darci da Silva, Ele chegou sábado pela manhã a Laguna e

deverá retornar hoje no começo da tarde.
.

"Vim com a função específica de cuidar dosassuntos da tripula­
ção, para tentar o repatriamento deles o mais depressa' possível",.

explicou o advogado, depois de comentar que a tripulação já estava

começando a ficar irrequieta, pois está há 22 dias em Laguna, e sem
nenhuma definição para a sua situação. Para ele era compreensível
este impasse, pois todos querem voltar para seus países, pois alem
das famílias, tem problemas particulares para resolver.
Até quarta-feira. o advogado Silvio da-Silva espera conseguir

repatriar os 26 tripulantes e 3 passageiras. Na semana passada já
foram quatro e hoje deverão ir mais 18. O restante fica na dependên­
cia de passagens. O problema' com os aviões do tipo DC-LO está
também dificultando o retorno dos tripulantes e passageiros do
Malteza:

.
.

Enquanto o advogado está tentando desvendar alguns problemas
surgidos para as viagens, o que ele preferiu não especificar, estão
tomando vulto cada vez mais as estórias de contrabando. Ele, no

.

entanto, prefere não comentar este fato, Diz ser um,! atribuição das
autoridades policiais.
Sobre o problema-específico do navio, Silvio Silva afirmou que o

armador realmente o abandonou, mas porque chegou a conclusão
de que as suas condições precárias iriam causar mais ônus do que o
real valor. Devido a sua idade, tem mais de 25 anos, o Malíeza está
imprestável. O advogado 'chegou a dizer em duas oportunidades de

que "ele pode ser aproveitado apenas para sucata, e nada mais".

Enquanto isso, os tripulantes continuam hospedados 110 Farol
Hotel, no centro de Laguna. Tem poucas opções para se divertir,
pois nada conhecem, mas no s?bado à noite alguns fOr3!D a C1m baile
no centro, de onde ;;airarn somente às 4h30min ,da manhã.

O· mero atrativo para­
o

\

turismo parece ser

à única expectativa

mente viesse a acontecer, o

governo gaúcho também iria

agir apara evitar o prolonga­
mento da poluição até a sua

terra. Ele' somente observou

os detalhes necessários, e de,

verá fazer hoje um relatório a

seus supenores. Nada intor­
mau ou comentou sobre o que.
viu no Malteza.
Com a certeza de que �s 450

toneladas de, óleo não pode-

Já sabendo da informação do.
. engenheiro naval de que está se

tornando desnecessária a retirada
'do óleo e da carga do Malteza S.
Piraeus, Cary Ramos Vali, um

dos proprietários da firma de
Porto Alegre que faria 'os servi­
ços, comentava que "espero agora
ser produtivo o resultado deste
mais novo ponto turístico de La-'

guna".
Vali concedeu uma entrevista

ao redator chefe do jornal falado
da Rádio Garibaldi, de Laguna,
João Vicente, quando.aceitou a

possibilidade, 'e já se manifestava
como se tudo 'estivesse concreti­
zado. Lembrou que os porôes já
foram invadidos pelas águas, e

quase todoo milhçjáse espalhou.
Nos seus cálculos três: porões já
foram até abertos pela força das
águas, apesar de. cada tampa
pesar 1,5 tonelada, restam ainda
outros três porões. Destes, dois já
estão molhados e o outro está
ainda seco. "O milho não veio

parar na costa, pois é pesado e

deve ter afundado, pois eu vi

I milho perto do navio", explieou
Vali. Ainda reforçou as' informa­
ções divulgadas sobre a irnpossi­
bilidade de retirar o óleo do na­

vio, e disse o que iria fazer agora.
"Vamos tirar tudo o qtle ainda

pode poluir o mar e que está no
'

navio, como madeira, e que as

mesmo.

águas poderão arrastar. Tudoi
pertence a União, e para o

verno teremos qUI; entre,
tudo", explicou Vali, que apre
tou à oportuni-dade para com

car

ninguém poderia ficar com ai
material que aparecer na.c

procedente do navio, pois II

pertence a União.

Ele disse ainda que esta cone

são do engenheiro naval I

combinar com suas declara

anteriores, e que não seria p
vel atos de saqueamento ao ns

pois a polícia estava colo�1
guardas de plantão,

Depois disso garantiu 'qu
partici pou de 16 operações de

vatagem de navios, e que teria
nome a zelar. "E'mesmo nãO

seguindo tirar o 'óleo, vamos

balhar para tirar o resto qÚ6
dera-ainda poluir, fazendo"
'ximo que estiver a nosso ale

pois a nossa firma tem um no,

zelar".
Ao final de sua entrevista,

Ramos Vali disse que "agora
guna terá, na Praia do Gi mal!

ponto de atração -turística, I

pera que seja feito um boJ11
veito disto, já que o navio
poderá mais também ser reli
dali. Aos poucos ele vai se
rando no fundo do mar".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• LourM' Bento (fotos).

Porões aguentam heroicamente a violência das águas Casc;o do navio já apresenta rachaduras

Laguna está sendo conhecida internác:ionalmente Até uma estranha lanchonete ambu lante apareceu Este bote foi àrranCado pela fúria das ondas

Depois do carnavala maior movimentação em Laguna Na estrada o congestionamento. No mar o navio afundando. Ferrugem ameaça ex; mastrosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Kuster denuncia· que dirigente
de sindicato erigiu ui,q,ério"
como resultado de corrupção

Lages (Sucursal) - O de­

putado emedebista Francisco
Kuster denunciou ontem, em
Lages, a ocorrência sistemá­
tica da prática de corrupção
no maior sindicato de Lages e

clasificou seu presidente,
I

Veron Cevey como "o maior

pelego de Santa Catarina",
que teria construído um ver­

dadeiro império particular
"como resultado das suas prá­
ticas financeiras desonestas,
como pela contabilização' de
inúmeros recibos frios, no

valor de milhares de cruzeiros

cada, título de honorários ad­
vocatícios". No dizer do depu­
tado lageano, "isso configura
a apropriação indevida de

polpudas somas pertencen­
tes aos trabalhadores". Kuster
adiantou que vai pedir uma
auditoria para apurar as irre­

gularidades e "caso a assem­

bléia não acate essa solicita-

lhe pagasse a parte do sindi- vey". O deputado concluiu di.
cato, podendo a parte dos.' zendo que tal procedimento é

pacto de interesses., em que
Cevey se prevenia para ficar
com as costas quentes na.hora
da necessidade".
Concluindo suas denún­

cias,
.

o deputado emedebista
disse queóo último presidente'
daquela êntidade de classe,
antes'

'

de Cevey, Afonso Ro­
drigues Netto, renunciou por
não concordar com os proce­
dimentos de Cevey , que então
era secretário, mas tinha vin­

culações externas muito for­
teso 'Outro caso mencionado

pelo deputado refere-se a uma
.. declaração divulgada na im­

prensa pelo secretário muni­

cipal de Lages, Tadeu Steinke

, segundo a qúal Veron Cevey,
cujo sindicato promovia
então um dissídio coletivo de
aumento salarial contra a Pre­

feitura, 'propôs a Steinke que

trabalhadores ser paga
quando quisessem e pudessem.

Nas empresas, os trabalha­
dores que pretenderam con­

correr li presidência do sindi­
cato contra Cevey, compondo
chapas de oposição "sofreram

, pressões e constrangimentos"
segundo fui informado, pois:
ninguém parece estar interes­

sado, na área patronal,' que'
Cevey deixe seu cargo", frisou
Kuster,
PROVIDENCIAS
"Vou pedir ao plenário da

Assembléia que soliciteao De­

legado regional do Trabalho a

constituição de uma audito­
ria para sanar os fatos. Mas

caso o meu pedido não seja
acatado; vamos entrar com

uma ação popular contr_a Ce-

.necessário uma vez que o ad­

vogado que Iqrmalizou as

acusações contra o presidente
.do Sindicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias daConstru­
ção e do Mobiliário de Lages
não requereu o enquadra­
mento do acusado. A lei exige
que além da denúncia "se pro­
ponha o enquadramento do
faltoso em pelo menos um ar­

tigo específico da lei". Kuster
explicoú que embora o juiz
houvesse solicitado que o ad­

vogado formulasse o pedido,
e�e deixou o prazo legal
extinguir-se e o-processo foi

arquivado, "mas será reaberto
e Cevey certamente será pu­

nido, inclusive com o afasta­

mento do cargo", 'previu o de­

putado.

FI'IInCIIc:o Klllter (foto) vai mover uma ação pOpular.
ção, haveremos demover uma
ação popular contra os des- comissioná-lo sobre os hono­

mandos, práticas desonestas, rários auferidos em cada pró­
peleguismo político e coação cesso de clientes encaminha­

ilegal por parte de Veron Ce- dos pelo sindicato. O passo
vey". • seguinte foi a exigência de

- Em' Lages, no último fim Cevey para com o advogado,
de semana, momentos antes exigindo que esse assinasse

das solenidades comemorati- inúmeros recibos de honorá­
vas ao �O,o anivérsário do Es- rios; 'de grande monta ..
porte Clube Internacíonal, l� Kuster acrescenta- que o

cal, o deputado lágeano Fran- mesmo procedimento, por
cisco Kuster manuseava al- parte do "presidente pelego",
guns documentos para estri- estendeu-se a outros advoga­
bar as graves acusações que dos e que Veron Cevey, mais
formulava contra o presidente . tarde nomeado vogal da Junta
do Sindicato dos Trabalhado- de Conciliação � Julgamento
res nas Indústrias daConstru- de Lages, passou a transacio­

ção e do Mobiliário de Lages, nar com o cargo:
Veron Cevey. Kuster disse - O advogado que o denun-
achar muito estranho que "em ciou,: afirma que Cevey, em Continuando suas acusa­

poucos anos frente ao sindi- represália a sua atitude de não ções, Francisco Kuster garan­
cato, onde a remuneração não mais comissioná-lo, passou a tiu que Veron Ceve)' apoiou
ultrapassa a 15 mil cruzeiros perseguir o advogado e por ilegalmente'candidatos nas úl­
mensais, alguém pudesse ter conseguinte os interesses dos timas eleições, envolvendo o

construído honestamente um seus clientes, ou seja, os tra- sindicato: "E não ficou só no

verdadeiro império, como o balhadores, seu nas propagandas divulga-
do Senhor Cevey". Segundo COAçAo das pela imprensa, e no vo-

ainda as declarações do depu- "O presidente do Sindicato, lante distribuído aos associa-

tado "os comentários são de do Mobiliário de Lages, coa- dos e à população, Cevey en­

que ele tem mais de 100 lotes, ' giu ilegalmente outro 'presi- volveu todos os sindicatos

.casa, carro e alguns caminh- dente para levar avante seus· numa moção de apoio ao de­

ões, Scania, que todavia não interesses com o tráfico de putado arenrsnrtvan Ranio­
estariam registrados em seu honorários advocatícios", as- Iin e os sindicatos que se furta-

nome", segurou Kuster, que detalhou ram a fazê-lo ele os arrolou
RECIBOS FRIOS suas afirmações: sem autorização, como é o

Quanto as acusações de que . -10 presidente da Associa- Caso do Sindicato dos-Condu-
o presidente do sindicato se ção dos Trabalhadores nas tores Autônomos de Lages'
utilizaria de expedientes con- Indústrias e do Mobiliário de Quanto a isto, Kuster disse
tábeis irregulares, Kuster ex-, Curitibanos recebeu a visita que a princípio desconfiou

plicou: , de Veron Cevey, que então, . que Ranzolin "por ser desce-
- Um advogado trabalhista, além de presidente de sindi- nhecido na política lageana,

de Lages, Tibúrcio Oltramari, cato era também membro da tivesse ele próprio de utilizar­

formalizou uma denúncia ao , Junta de Conciliação e Julga- se de expedientes dessa natu­

presidente do Tribunal Re- mento de Lages. Veron Cevey reza, envolvendo ilegalmente
gional do Trabalh� em Curi- intitulou-se Juiz da Junta" e' o sindicato, mas diante das ir­

tiba, onde relata que foi admi- coagiu o presidente da Asso- regularidades agora denun­

tido no sindicato porCevey sob ciação a encaminhar seus as- ciadas no sindicato, posso
'I condição, • A ••••ele.. sociados a outro advogado ,_ afi!rH.r. q\.l� se tratava de um

a

estrada mais cara do País
que não Tibúrcio -Oltramari,
sob pena de votar contra os,

trabalhadores que fossem re­

presentados pelo se causídico

que classificava de "meu ini­

migo",
O parlamentar oposicio­

nista acrescentou �ue essas

afirmações constam inclusive
de uma declaração de fé, pres­
tada. por Paulo Timóteo Pa­

checo, lavrada em cartório ,

onde consta que os reclaman­
tes de ação trabalhista da ci­
dade de Curitibanos, "que
fossem enviados pela associa­

ção, não ganhariam processo
algum na junta de Lages".
PELEGUISMO

A BR·282 custará, no total, Cr$ 2 bilhões e 500 mil,

O secretário dos Transportes e Obras do

Estado, Esperidião ,Amin, fez uma visita
de inspeção nos- principais trechos em

obras e implantação da rodovia BR-282

(Florianópolis-Lages), acreditando no

final dos trabalhos que "o General Figuei-
,redo,não tem regateado a promessa de que
a construção vai ficar dentro do prazo pre-
visto",.,

•

Num ônibus especial, EsperidiãoAmin e

uma comissão de políticos percorreram an­

teontem todo o roteiro da BR-282, mas

não puderam entrar no primeiro trecho da

empreitada, em Santo Amaro da Impera­
triz, por causa da péssima situação de uma

estrada vicinal que dá a:cesso ao canteiro de

obras. A visita só começou, mesmo,

'quando todos chegaram ao trecho em im-

plantação, entre Barra do Rio Bugre até

Rancho Queimado.
"OBRA MAIS CARA DO BRASIL"

Amin sempre ressaltava a importânciada
obra: "Segundo um documento da Asso­
ciação Comercial de Santa Catarina, faz
163 anos que esta estrada vem sendo rei­
vindicada",
Ela custará aproximadamente Cr$ 2

bilhões e meio no total, e o assessor de
, Imprensa de Amin achou pouco dizer que
era uma estrada importante-para oEstado:
"É a obra mais cara do- Brasil: atual-,
mente".'No pedaço da estrada entre Barra
do Rio do Bugre e Rancho Queimado,
onde tratores pesados trabalhavam a pleno
vapor quando a comissão de inspeção che­
gou, foi anunciado que aquele trecho de 33

quilômetros, airida em implantação, cus­
tará aos cofres públicos a importância de

Cr$ 365 mil cruzeiros e estará pronto em 90
dias:'

'

A visita terminou no final da tarde, com'
uma churrascada oferecida pelo DNER
num de seus acampamentos.
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:'DISCOS/LANÇAMENTOS
ERIC BURDON - SURVIVOR - (POLYGRAM) -
Depois de alguns anos de ausência, o líder dos "Animais"
voltou com álbum. Os"Animais" vão gravar juntos, era o
boato. E não deu outra: "Beforewe were so rudely interrup­
ted" trouxe de volta um dos mais famosos grupos da década
de sessenta. Mas, se os "Animals'' pararam poralgum
tempo, Eric Bourdon não parou. E após passagens por
grupos como o "War" e experiências com músicos de jazz,
resolveu reunir seu trabalho num álbum que refletissea sua
personalidade individual. O resultado foi o "Survivor".

.

Eric está voltando a fazer o estilo que consagrou os

"Animais": e são estas origens que o classificam como um

dos bons cantores de blues dos novos tempos. Em "Survi-'
.

val" esta' volta deu certo, fazendo de faixas como "Rocky",
"I was bom to live the blues" e "The kid" um trabalho a

altura de Eric Burdon.
Burdon começou em 1962, qUanE10 se uniu a um tecla­

dista de um bar - AlIan Price e 'os dois fundaram o grupo
..Animais". Ogrupo teve uma duração relativamente curta,

AtI termi nando em i 967, mas com grandes sucessos na música
pop.

.

:< "ACUES eMEU 2 ROl' (POLYGRAM) - Mais um
"

'disco da linha discoteca está sendo lançado na Brasil. O
Grupo Peaches e Herb faz uma fusão'de estilos variados,
'com sons de disco-music, pop e toques de rock e funk. O
resultado é uma síntese do som dos anos setenta, de olho na

mÚsi�..dos anos oitenta. O álbum 2 HOT é isso.

Mesmo antes do lançamento d0 álbum, algumas faixas já
estavam estourando nas estações de rádio e discotecas:
"Reunited","Sha:ke your thing" e "Leve it up tonight". O
trabalho iniciado cm 1965 por Van Coy ao unir a voz

feminina de Francine Baker com a versatilidade da voz de
Herb Fame está produzindo os primeiros frutos. A substi­
tuição de Francine por Linda Greene não modificou os

trabalhos básicos do grupo. A entrada de Freedie Perren
completou o trabalho do conjunto, que tem como resul­
tado o disco 2 HOT.

SUPER BACANA - SHOW DOS BAILES - IPO­

LYGRAM) - Já está saindo o terceiro LP do Super Bacana ..
Chama-se "Show dos Bailes". Segundo o crooner do con­

junto, Quito, o repertório do novo disco está mais atual do
que o outro, porque tem mais funl{, mais soul. Orepertório
do "Show de Baile" -incíui entre outras, a regravação da
canção "Superbacana", de autoria de Caetano Veloso. O
vocal Thianes, do grupo justificou esta gravação: "além de
ser música de Caetano tem o nome do nosso conjunto e por
isso resolvemos regravar".

'

As faixas deste á.lbum são: "Tá com medo taberéu", "Eu
quero ver", "Queró dançar nessa noite", "Ainda lembro",
"Cobra venenosa", "Super bacana", "Você vai se doer",
"Bee Gees - Love so right, Too muchen heaven, Massa­
chusetts, Vou should be dancing, Stayn alive, Night fever e
Tragedy", "Dance", "Deixe estar, Galhardo" e "Quando te

"

vejo- dançar".

02366

1 Rádio.Relógio P Joinville

!I VOlks 1300 pl Mafra
1 Moto Honda P! Ascurra

57792 1 Moto Honda PI Joinville

85264

41137
- 1 Gravador PI Joinville

1 Gravador p' Blumenau
1 Rádio.Relógio Pi Joinville

02365 1 Rádio.Relógio PI Mafra

02367 1 Rádio.Rel.9gio PI Mafra
LEMBRE-SE..: A SORTE;; NÃO_MANCARECADO

:ESTE.JA PREPARACd_ PARA RECEBE-LA! .:
: Em junho p-ague o talão 2. :
............................ '.. ,

íI)
PARA V�R E OUV,It---------.---�

.....

�
o

I'
�

...

GU.uuJÁ-AM
06:00 - Cinco Minutos
,"

com Jesus
06�5 - A Mósica

da Guarujá
06:15 -:A Voz da

:'�:50-;��
Padre Cardoso

07:00 - Propãma"
-

"POrtIOzinho e
Portoirinha"

07:30 • Programa
_ A,grfcola,

07:40 - informativo
,�,

.

08;00 .: CorreSpondente,

<,iuaruj'
08: 15 - .Programa , ,

,
.

"eesar Souza" ,

, (1,8 parte)
,

�-R4dio
c Noticiai Bide

09:00 - Programa
"eesar Souza"
'(2.- parte)

09:55 - Rádio
Notícias Bide

'10:00 � Programa

-I

,

"Miguel Livramento"
;(1.- parte)

, 10:55 - JUdio '

,

, Noticias Brde
11:00 - Prosrama

'

,

"Miguel Livramento"
(.2a parte) , ,"".

11:55 -lUdio
Notkias 8rde

'

•

12:00 - A.Dpinilo de
'

,

.' Má,rio 19nádo Coelho
12:05 - Prosrama "

,

, "V arda Esportiva"
12:40 - A =ca da '

Guarujá
12:55 - Corrêspondente

, Guaruj'
,

13:05, - Programa
"Chamada Geral"

,14:00 • Programa
"Show da Tarde"
(ta parte)

14:55 - Rádio
'Noticias Brde �

15:00 - Programa
"Sbow da Tarde"

, (2. a parte)
15:55 • Rádio Noticias

Brde

16:00· Programa,
'

'I, Portlozinho e
•. Porteirinha"

, 16:SS � Rádio '

,

., .I Notícias BRDE
, '17:00 • Programa
",

"PdMatar Saudade"
17:55 - JUdio

'

-NóticlasBnie'
.

. 18:00 - O Instante
'

,

da Prece
18:10· Amadorismo

em Foco
, 18:30 • PrQgl8mÀ ,

- "Momento Esportivo'
18:50· Com:spondente

.

,
. Guarujá� "

19:00 • A Voz do Brasil
20:00 • �jeto·Minerva'
20:30 - Programa

'

,"Show da Noite"
(LI parte)

21:00 • Correspondente
, Gu�já.'

21:10 - Programa ,

,"Show da Noite"
(2.- parte) .

23:00 - Programa'
"Show de 8Q1a"

24:00 � Encerramento

,
"NA TV '

16:00 - Daniel Boone
17:00 - Dick Tracy
17:30 - Os Mónkeis '

17:50 - Os Pankekas
18:25 - O Clube do, Mickey
18:55 - Jogo Aberto,
19:00 "RC Notícias
19:10: Jeannye
é um Gênio
20:00 - O Espantalho
21:00 - Gaivotas
21:50 - RTN
22:00 - Segunda
Super Especial
23:35 - Cineramza
01:05 - General Custer

13:15 - Jornal Hoje
13:45 - Memórias de Amor
14: 15 - Sessão das Duas
16:00 - Festival
Tom e Jerry
16:15 - Tarde
Cor Especial
O Monstro Camarada
16:45 - Sessão Aventura
Jana das Selvas
1715 - HB 79 -

Cachorro Quente
17:30 - Sítio do
Pica Pau Amarelo
18:00 - 'Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Marav ilha.'
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
21_:00 - O Planeta
dos Homens

, 22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal
da Globo
23:30 - Festival
de Sucessos

r

ELDORADO - 4 e 9
16: 15 �,Maria Bueno
I NxJ - Primeira Edição
17:30 - Novehnha,

-

,

17:40 - Desenho
17:50 - Gente Jovem
18:00 - Mary TyllerMoore
18:30 - Revista Feminina

19:'!O - Cara a�ara,:
1.9:45 - Jornal,

Bandeirantes,
20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21: 10 - Chips
22:05 - Nove Notícias
22: 15 - Segunda Especial
00:15 - N9SS0 Brasileiro

REDE CATARINENSE
3e6
11:00 -, Abertura Musical,
II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Perdidos no Espaço

CATARINENSE - 12
II: 15 - Telecurso
11.0 Grau

.. 11:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
12:00 - Scooby Doo'
12:30 - O Mundo­
Indomável
13:00 - Globo Esporte

-/ NO CINEMA '

CINE CECOMTUR CINE CORAL em Shinjuku
O Amante 190Ó - La Parte ,O Convento
de Minha Mulher Ki'rk Douglas. das Virgens
Milton Mo'raes. Alida Valli, 14 e 20 horas
Ira de Furstemberg, Stefania Sandrelli e Censura: 18 anos

David Cardoso e
'

Donald Sutherland CINE JALISCO
Berta Loran 15. 19:45 e 22 horas -Amargo Regresso
14. 16. 19:45 Censura: I � anos John Voigth e'
e 21:45 horas CINE RITZ Jane Fonda
Censura: J 8 anos

As Amantes de 20 horas
CINE SÃO JOSÉ Scaramouche Censura: 16 ano,'
A Fúria' , St.m Cooper e CI�E GLORIA
Kirk Douglas. � ranca Canella Sábado Alucinante
John Cassavetes 1-, PU:' e 21.45 hora, Sandra Bréa.
e Carrie Snodhress Censura. I � anos Djenane Machado
15.19:45e e Marcello Picchi
21:45 hora, CINF RO\ Y 20 horas
Censura: 18 aROS Como se Vive Censura: 16 :1I111'
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De tudo.,que houve de ruim
nesse ;ogo, 'o pior foi

a arbitragem de Ro#dao
A pesar de' ser um jogo de

pouco valor, porque as duas

cqui pes classificaram-se ante­

.cipadarnente para a fase in­
termediária docampeonato, li
jogo entre Figueirense e Pal­
meiras, ontem à tarde no

Scarpelli, por pouco não des­
cambou para a violência,
Principalmente porque o ár­
bitro Roldão Tomé de Borja
Neto deixou 'de acompanhar
vários lances de importância,
e simplesmente não viu a bola
entrar, no único gol, marcado
por Reginaldo de cabeça aos

.

41 minutos, Para confirmar
este lance, ele precisou consul­
tar o bandeira Alcides Mafez­
zoli, e então ainda ouviu pas­
sivamente uma série de insul­
tos a sua pessoa e a do ban-

. deira, de parte dos jogadores
.do Palmeiras, que até agres­
.são física tentaram contra o'
aUxiliar de bandeira vermelha
- atitudes impedidas pel9 po­
liciamento',

.

Com Daniel, -Djahria, Reginaldo, Casagrande e

P�nga (Raulzinho); D,?va�, Bald.uín� e Edison; Se­
bmho, Cabral eMarquinhos, o Figueirense encerrou
ontem sua campanha -na Taça Santa Catarina com

mais uma vitória no, Scarpelli, por 1 a O, sobre 'O
Palmeiras de Nilson, Saulo, Walmir, Celso Sauer e
Renato; Sony, Márcio Nunes e Dito Cola; Edney,
Lenilson (Bráulio) e Adelmo (Marilton). A arbitra­
gem, milito fraca, foi de Roldão Tomé de Borja Neto,
auxiliado por Alcides Mafezzoli e Nelson Oliveira­
Borges. O gol isolado foi marcado por Reginaldo aos

41 minutos. O único a receber cartão amarelo foiDito
Cola. A renda somou 106 mil e 700 cruzeiros, para um
público pagante Ide 2938 espectadores. Na prelerní­
nar, pelo campeonato juvenil da cidade, O Avaí'der­
rotou o Guarani por 5 a O.

PRESSÃO
DO FIGUEIRA

No início da partida, o Fi­
gueirense mostrou muita von­
tade e com um jogo veloz
apertou o Palmei'ras em seu

campo, Funcionava- com

muita precisão as triangula­
ções entre Edison, Balduíno e

Cabral e, _além disto o time

A polícía protegeu o bandeirinha da fúria dO Palmeiras

Joaqu;nzinho não
contesta derrota.

Apenas _

a arbitragem

Aos 41 minutos, porém, é

que o jogo complicou. Renato
truncou uma investida de

Djalma pela ponta direita, e o

bandeira Alcides Mafezzoli
apontou a falta. Sebinho co­

brou para a área, a zaga reba-­
teu e a bola voltou a Sebinho,
que centrou pela segunda vez,
fechado, oa frente do gol. Re­
ginaldo saltou mais que o za­

gueiro Walmir e o goleiro Nil­
son, cabeceando de cima para
baixo, A bolapassou a risca, é
Renato tirou- com o braço,
com Celso Sauer rebatendo 'a
seguir,

Os jogadores do Palmeiras
seguiram a jogada, e Roldão
só se 'apercebeu que estava

equivocado quando'observou
os jogadores do Figueirense
comemorando o gol e protes­
tando contra a seqüência da
partida. Então foi ao bandeira

vermelha, já-pressionado e in­
sultado por todo' o time do
Palmeiras, tendo-a frente
Márcio Nunes, que tentava

agredir Mafezzoli e era con-
-

tido pelo posicionamento,
Depois' de todo o pandemô­
nio, ele confirmou o I a 0, mas
incrivelmente não fez qual­
quer advertência, muito
menos mostrou cartão algum.

ETAPA FJNAL

Depois-do intervalo, o Pal-.
meiras voltou mais tranquilo e

equilibrou o jogo no meio

campo, aumentando inclusive
a produção ofensiva com Ma­
rilton em lugar de Adelmo.
Mas o jogo baixou em padrão
técnico, com a defesa dó Fi­
gueirense dando conta das jo­
gadas mais perigosas, mas o

time perdendo motivação
para ir a frente. A partida
perdeu em qualidade e 'ao

menos até os 20 minutos, o

torcedor ficou a espera de
bons lances de área.
Aos 22, Cabral completa­

mente impedido marcou� e·

Roldão anulou a jogada. Aos
27 ,'após um escanteio, DoVal
vacilou dentro da área do Fi­

gueirense, e Dito ,Cola apa­
nhou um rebote frontal mas

chutou torno pela linha de
fundo. Aos 31, Nilson fez
golpe de vista num cruza­

mento de Sebinho, e por
pouco não sofreu outro gol.
As melhorés jogadas, entre­

tanto, só aconteceram aos 35 e

aos 40, em triangulações do
ataque do Figueirense, com

Balduíno arrematando com'

perigo. No final, Cabral ainda
lançou mais uma vez Bal­
duíno, que entrou frente a

frente com Nilson, e chutou
rente ao poste esquerdo.
Neste lance, curiosamente,
Roldão chegou a apontar para
o centro, como que confir­
mando um gol inexistente, e

só mandou dar seqüência a

jogada qU\lndo observou o

.

bandeira Nelson Borges.
��Bandeirinha

.

fez um

papelão", diz

direção do· Pabneiras
O treinador Joaquinzinho ficou impressionfldo com a con­

firmação do gol do Figueirense, e não conseguiu esquecer os
InCIdentes que mar,caram o lance. Até o final, ficou guardando
na memória as críticas ào árbitro e ao bandf::ira vermelha:
- Não é para falar, mas estes sujeitos são uns safados. Eu não
contesto a vitória do Figueirensé, apenas a maneira como foi
marcado àql!ele gol. Depois, eles criaram muitas outras oportuni­
dades, .

e fizeram por· merecer a vitória, já que o Palmeiras
desta vez não foi,bem, Acontece que, simplesmente, não houve
a falta antes do gol,.e depois, no lance, o Reginaldo pulou em

cima da zaga e do goleiro, l_
O supervisor Joel Stiel ainçla completava: Se q bola entrou ou

não, o bandeira não viu porque não estava na linha de fu.ndo". E
Joaquinzinho seg\1ia criticando a árbitragem de Roldão, "que�
não acompanhou muitos lances e está completamente confuso - O Regi naldo pulou
em campo". Novamente o supervisor Stiel interviu para lem- contra mim na pequena área,
orar o final d,a partida:· Tinha que ser marcada a falta,

- Ele nem esperou a conclusão daquele chute do Baldulno, já que fiquei sem ação.
I iroU-se de costas e correu para o centro, pensando em dar mais Um dirígente que entrou
11m gol impressionante. Naquele momento, até entrei em no vestiário muito irritado
cLlmpo, porque não era possível tantos absurdos, /

mas não quis se iden!ificar,

O gol do Figueirense ficou
também na memória. dos jo­
gadores do Palmeiras, Princi­
palmente para o lateral Re­
nato, que "jurava" no inter­
valo não ter feito falta em

Djálma, "coisa que oband'eira
deu porque o banco deles ber­
rou". E o goleiro Nilson tam­
bém apontou outra irregulá­
ridade, pelo menos no seu

modo de ver:

também deu sua opinião: "O
bandeirinha é que foi o cul­
pado, e é <> mesmo que nos

complicou uma vez· em Ja­
raguá do Sul, onde era mesá­
rio. Queria uma chance para
bandeirar, agora fez este. pa-
pelão".

'

E no v:esüário, somente al­

guns estavam tranqüilos. Um
deles era Dito Cola; que expli·
cava os incidentes com Bal­
duíno durante a partida�

- Começou a confusão
com um lance casu�l, em que
bati nele sem querer:.. Depóis,'
ele discutiu, e continuou a his·
:rória, Mas isto é coisa de fute­
bol, não te(TI nada de guardar
rancores.

Cabral, bem marcado pela defesa do Palmeiras, pouco póde fazer nessa partida

•
J

Jorge reconhece:

Figueirense jogou
bem apenas um te""o
Para.o treinador Jorgclcr­

reiru. O Figueirense mostrou

um futebol eficiente apenas na

etapa inicial, "quando jogou
rápido. as triangulacóc- e jp­
gadas cnsaiada« funcionaram.
e a equipe imprensou o Pal­

meiras' em seu campo". P�lra

ele, e�ta I! a imagem do time

ideal. a que foi \ ista também

'-'-em muitos outro- jogos dóu·
Taça Santa Catarina, en­

quanto o Figueirense precisa, a
. ganhar para se classificar :1'
fase intermediária:

- Depois, natur-almente,
com a classificação garantida,
sem querer houve um certo

desestímulo -individual. Foi
isto o que aconteceu no se-·

gundo-ternpo. apesar de ainda
jogarmos em busca de gols,
mas em ritmo mais lC.nto,_

Sua orlihião é que o "iguei­
rcnse vai mostrar um futehól

I ibr.nuc .FI no- provuno-. .I11-
go" qu.mdo volta a I'rel'I';lr
d..: Iltórl,l, r e lc ad nut c

queda ,I..: prnduçil\ ,!f'l",lr de
pcn-.u' cm dc.hcar-vc 'lI1al, no-,
trcm.uncnto-. ne't,1 'l'IlLIILi

que antecede o IIlIUO d,l !'fll·
\Ima f;l,e:

- Se, pr()�r;llll,lrcm u m

L'Li,'leo; tudo nem porque II

clube ('reel,a de drnhcuo. Sl"

n.io. I ou oricn t ar t relllo, {;I( I·
co- todos o� dius, para aflll;lr
a equipe c ensaiar mal� joga­
da�.

DepOIS, deu sua opinião
sobre o rendimento de cada
setor do seu time:

- Mais lima leI a ddl',a

foi, o ponto alto. No meio

campo, gostei da� articula­
çócs do Halduino e do EdIson,
e o DOI ai foi muuo eficiente.
O ataque tamhém melhorou.

pois com o Sehlilho e�ti me­
lhor l'ntro�ado,

I9hOO
Feijão Maravilha

. Uma novela de Bráulio Pedroso,
com gosto 'de festa.

�7_0
-

PLANETA
DOS

HOMENS
llhOO

Planeta dos Homens
Jô Soares e Agildo Ribeiro.

O humor e a sátira inteJigentes.,

1.1hOO
Aplauso

Séries Brasileiras, apresentandó
os grandes momentos do teàtro.

TU CATARIOl:nS2
CANAL 12

.

REDEcmBO

contava novamente com a efi- um. cartão amarelo, e em se­

ciência de Sebinho pela ponta guida perseguindo o meia por
direita. Ele, aliás, criou as quase dez metros, na corrida,
duas primeiras oportunidades parando somente porque Re­
.de finalização, aos 7 e aos II, ginaldo se meteu no caminho.
exigindo uma defesa de Nilson E passando a um Jogo ner­

com o pé na primeira jogada, voso, a pgrtida tevê outro
e arre�atand? por sobre o lance importante aos 32, de­
travessao na segunda. E aos pois de Um escanteio, quando
15, num lance trabalhado

_
Cabral aproveitou uma sobra

desde a defesa, DovaI deixou mas completou para f�)fa,
Cabral frente a frente com r,ente ao poste"direito.
Nilson _:_ parachutar-também

'

por sobre a trave. TUMyLTO
Pouco depois, aos 20, a par­

tida começava a ganhar cono-
.

tações violentas, sob a com­

placencia do árbitro. Sempre
envolvendo Dito Cola, que
primeiro agrediu com a mão a

- Baldl1Íno, ,recebendo somente

As queixas contra'

violência: 8alduino

contra Dito Cola
R...:glll:t1,hl recebeu com su rpr6a .tx qucivas dos Jogadores do

I',IIlllL'ILI.' ,In l.incc tlll �nl 41lC dccuhu ,I partida, cm que foi

.icus.rdo de ;11'01;lr-'e :1, L'lbt,,, de um .ulvcrs.ino:
-- "In � convcr-.a. plllel u.mquilo c t..:�Il'I. -cm tocar em

1l11l!,IICjll \,j;jo tem e,tnrl,1

\n 1..:,II;írIP do lrgucucn-c. ,1.11,1,. lI' Jogadnre, do I'alnllhra,
l'l ,1111 111,1111 II .lc corncnt.mo-. I'r;llclp,dm":llte I'0r parte de Bal­

.lumo. 411l�' na pruuciru ctal';1 hll l'..:r�L1!uJdo por Duo Cola,'e
eh L',t!lll I ;1 -cr ch.un.ido fPLI dl' r;IIIII'O I'�lr Joruc l.crreira. para
.ualmar-sc c tcnt.ir 1'J"l)\0L'.1f ,I l'\1'"1<10 do ;ldll'rsarJo sem se

I'r..:judll:;lr
. ,

l.lc me dl':,.c que jOg,i L',11l1 ,I 1I1;-IP. que b,11L'11 -em querer
i\1a,. chegou a cortar 111":11 Il;JrlI Sn que náu rl<'LIIIIO, porque é

sempre avxuu. l'runcrro b.uctn 1'1';1 1;11..:1', dcpor-.. 110 um, eles
I I!II1 pedir de,cullia,. di/cr qucn.io fOI por �U,IU.
Scbinho comp.uulh.rv a rom u pcns.uncnto dL' Bulduíno:

=: Lle� vrcr.uu a campo par;1 a!-!lIar Nào entendi o negócio
dcle�.

r o presidente l.uis ('arlu� BC/áLI confirmou que quarta­
feira dele haver um cb,,,l'o .nuivtoso. "mscrulo uu campanha
do aga�alho":

- Nus cntruda-, do e�t�ídlo, l'\'tar;-IO pe��oa� recebendo os

aga�alh()�. !\.1a� il tllrc..:dc')f' pag;Lo In)!rl'��o normal. e a renda é
dos clllOcS. naturalmente. \'allHb co'nfirmar o jogo amanhã ii
IIOlt..: (hoje), numa reunl;-IO ;Iqlll no SClrpL'lli·. (0111 o p..:"oal dl;
:\ I ai,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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X 2 AVÂI

Num jogo que teve um pri­
meiro tempo muito ruim - só
melhorando no final - e, de­
pois, ganhou grande movi-

.

mentação na segunda etapa, o
Avai derrotou, por 2 a I , ao

Carlos Renaux, em Brusque,
garantindo sua classificação
para a fase intermediária do
campeonato' estadual desse
ano. Mais uma vez, Jorge
Luiz garantiu a vitória com

um gol aos 24 minutos do se­

gundo tempo.
O Avai entrou em campo

tentando decidi r a partida
através de lançamentos para a

grande área adversária.' En­
tretanto, a garra desse início
de jogo não-era suficiente para
fazer com que a equipe che­
gasse ao gol, Além do mais, o
árbitro José Carlos Bezerra

interrompia a partida com
muita frequência, para evist
as jogadas mais bruscas que)a
se anunciavam. Enquanto o
Avai pressionava, o Carlos
Renaux limitava-se a respon­
der com chutõcs para a frente.
Tanto Avai quanto Renaux,
contribuíam para o baixo
nível técnico desses instantes
iniciais..
Orivaldo e Deide ficavam

presos nas laterais, 'e Linha
jogava isolado na frente, ten­
tando uma aproximação com

Jorge Luiz. E foi dos pés do
lateral direito que surgiu a

primeira boa jogada'. Ele co­

brou uma falta, Lourival apa­
rou no bico direito da área e

tocou para trás, sendo que
Nislon chutou por elevação
raspando, o travessão. E o

o Avai de Zé Carlos; Delde, Maneca, Adailton e Orivaldo; Lourival,
Carioca e Linha; Katinha, Jorge Luiz e Nilson; derrotou, orite � tarde, no
est;ádio Augusto Bauer, por 2 a 1, ao Carlos Renaux de Dilon; Lico, Ademir,
'Gerson e Almir; Edson, Pepê'e Paulo Sérglo;Jair, Mauricio (Ademir Tôto) e
Valdares. A arbitragem foi boa deJosé Carlos Bezerra, que não deu nenhum
car1l!io amarelo, auxiliado pelos bandeiras Luiz Izidoro de Ol_iveira e Antô­
nio Carlos Maes. A renda fÓi'de Cr$ 27.970,00 para um públiéo pagante de
899 pessoas, muitas das quais torcedores do Avai.

Avai não explorava uma de
suas melhores jogadas, com

Katinha, pela direita, pois
Almir dominava o setor com
uma mareação cerrada.

.

A 32 minutos, Pepê, da di­
reita, de fora da área, atingiu
o ângulo esquerdo de Zé Car-,
los, que 'esp�lmou-., Em se­

�uida, Maurício acertava uma

boa cabeceada. E Paulo Sér­
gio e Maurício, ainda perde­
riam duas oportunidades. As­
sim., o jogo ganhou maior
movimentação nesse final de
primeiro tempo. E o A vai
apresentava problemas na'
meia cancha, pois Carioca era
muito exigido na cabeça da
área. I

Na segunda etapa, Ademir
Tôto substituiu Maurício, e

Pepê passou para O comando
do ataque. E, a 3 minutos,
Katinha faria sua primeira
boa jogada. Ele cruzou da di­
reita, a bola picou no gra­
mado - Dilon se passou - e

Lourival tocou para o fundo
das redes.
O Renaux não se entregou e

parti u para cima do Avai, De­
pois de uma confusão na área,
-Adailton penteou a bola, que
acabou batendo na mão de
Maneca. Bezerra assinalou­
pênalti, quando decorriam 10
minutos. Paulo Sérgio cobrou
perfeitamente, deslocando Zé

. Carlos, para empatar a par­
tida. A partir desse instante,
Jorge Luiz começarra r a

destacar-se. O centro avante

deu um chapéu em Gerson;
mas Dilon defendeu. A 24:mÍ­
nutos, pCÍ>9is de muito ner­
vosismo, o Avai chegou ao gol
da vitória, mais uma vez com

. a participação de Katinha. O
ponteiro, completamente des­
locado pela esquerda, driblou
Gerson, e crzuou para a área.
Jorge Luiz, com grande senso
de oportunismo, empurrou
para dentro do gol. O Renaux
ainda teve algumas qpQrtuni­
dades para empatar, mas não
conseguiu. Mas foi Jorge Luiz
quem coroou a partida com
uma grande jogada, quando
cabeceoou no poste direito de
Dilon. O Avai encolheu-se no
gramado e garatniu o resul­
tado, sob a vibração dos tor­
cedores que foram a Brusqu,e
incentiva,f �, equipç. "

, r
'

J

Lourival apareceu de novo com des1aque e ajudou na vitória com este gol de cabeça, marcado no Inicio do segundo tempo

c
o
lA
<lJ
Z

Jorge Luis aproveitou um bola largada pelo goleiro Dilon e marcou o segundo gol dO Avai, garantindo a classificaçãoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARLOS RENAUX 1 X 2 AVAl

Luís Alberto
divide

êxito com

Dacica

e Osni
'ILuiz Alberto não

, poupou eleogios I

ao trabalho do

preparador físico
Dacica e do

supervisor Osni
Aguiar, Ele

fazia questão de
frisar que "a

classificação foi
uma conquista

de toda a Comissão
Técnica", Mas
os jogadores,

como dizia Carioca,
reconheceram no

trabalho de Luiz
Alberto a "principal

razão da vitória
sobre o Renaux".
O técnico, com

muita simplicidade,
como costuma fazer

suas preleções,
acabou ganhando a

simpatia dos

jogadores. E ele
reconhece que o

"ambiente está muito

bom", ressaltando
que "temos união
e espírito de "luta,

fatores fundamentais

para uma boa

campanha", E ainda
vai longe:

"Eu nunca prometi
a classificação

porque 'Só acreditava
nela depois de

'

conquistada" .

Mas o treinador'

nem queria fazer
comentários sobre a

partida, preferindo
fazer uma retrospectiva,

de seu trabalho

desde que assumiu a

direção técnica:
"No Avaí há um

excelente trabalho de

preparação física
feito pelo Dacica

e também um

incansável trabalho

de Osni Aguiar,
que não tem hora

para Se dedicar
aos jogadores.
Essa é a razão

de nossa

classificação" ,

Jorge 'LuIS
foi o

jogador
mais

festejado
ontem,
dentro
e fora

do campo

/

, JOrge. Luís agradece ao técnico
oportunidade de jogar noAvaí

Mas, não só os-torcedores
e diretores do Avaí sauda>
vam o comandante de ata­

que, também seus compa­
nheiros elogiavam sua atua­

ção, principalmente os gols
que tem garantido vitórias:
- Eu recebo com o cora­

ção aberto essas considera­

ções de meus companheiros
porque os gols são produto

"Graças a Deus marquei
mais um gol e conquistamos
a vitória". Jorge Luiz 'era o

jogador mais' festejado. Ele
nem conseguia tirar o uni­
forme porque os torcedores
não paravam de abraçá-lo.
Muito emocionado,

-

o

centro avante dedicava seu

gol ao técnico Luiz Alberto,
que o trouxe do Bangu.

de nossa umao. Aqui, no
Avaí encontrei muita ami­
zade e camaradagem entre

todos, e por isso tenhofeito
gols - dizia emocionado

Jorge Luiz.

roto, que foi juvenil lá no

Bangu. Ele só saiu do Rio de ,

Janeiro porque sou muito
conhecido da diretoria do­

Bangu e pédi aos familiares
do Jorge Luiz para que ele
viesse ã Florianópolis. O
-Deide ainda não está jo­
gando seu melhor futebol,
mas ainda chega lá, concluiu
o técnico.

O técnico Luiz Alberto
tinha lhe dedicado o gol da
vitória' ficou muito satis­
feito: "Eu conhecia esse ga-

Rubens aceitou .resultador No vestiário do Renaux

I

jogadores no vestiário, mas não
fazia mistérios sobre o jogo.
Para ele, o resultado não pode­
ria ser outro, mas tem explica­
ções para o que aconteceu:

- A grande verdade é que
joguei sem o termômetro de
minha equipe que é Mário.
Então o Avaí conquistou a meia

cancha, abrindo caminho para a

vitória. O Reginaldo também
fez muita falta - esclareceu.

f�j r <f:� • '. t • ,,"" I 4!
..

Diversos diretores
do Avai assistiram
à classificação
da equipe, ontem;
em Brusque. Aliás,
a torcida também

- se fez presente
de maneira expressiva,
,inclusive tomando

Ias arquibancadas
.do estádio Augusto
Beuer, O presidente
José Nazareno'
!Vierra, emocionado
�com tudo, não
resistiu e chorou

, demoradamente,
'tendo muita

dificuldade para dar
entrevistas às
rádios que
lhe assediavam.
- Eu não podia falar

porque essa vitória
me emocionou

muito. Perdi o
controle e botei

para fora. E essa é"
a oportunidade

,.

de me congratular
.com meus jogadores
e com nossa torcida -

dizia o presidente,
enquanto festejava a

classificação com

outros diretores
do clube.
'Dizendo que tinha

,"algo de muito

Iespecial" para
.dizer, José
.Nazareno Vieira,
a exemplo do
técnico Luiz Alberto,
reconheceu no

trabalho da Comissãc
Técnica "o grande
motivo da

classificação" .

Lembrando que'
o Avai "fez as

maiores contratações
do futebol
catarinense nessa

temporada", e
exemplificando com

Mickey, Jorge Luiz
e Katinha, ri
presidente do clube
diz que "ainda

reforçaremos nossa
equipe com outros,

jogadores".

IDessa vez'
Idiri2entes

Iacompanharam
lo time.
\E Zeno chorou

son lamentou o resultado: "Nós
queríamos entrar ria repesca­
gem com uma vitória para ga­
nhar mais morai" mas o Avaí

impediu. Tenho certeza que, na
repescagem, nos' classificare­
mos". E o lateral direito Lico
elogiou o adversário: "Eles pre­
cisavam ganhar e conseguiram.

Acho que foi uma vitóna mell;;�
CICIa. Na repescagem subiremos.
de produção".

"jogamos muito desfalcados' ninguém reclamou derrota

"Vamos botar a cabeça no

lugar,e reconhecer que o Avaí
mereceu essa vitória". O técnico
Rubens Freitas aceitou tranqüi­
lamente o resultado, pois ale­
gava' que jogou corri a equipe
desfalcada e sem jogadores para
realizar alterações . Segundo,
sua opinião, o' Carlos Renaux

, perdeu o jogo no meio campo.
O treinador Rubens Freitas

somente tratava de animar seus
--'

Os jogadores do Carlos Re­
naux, ao contrário de reclamar
da derrota para o Avaí.ao final
da partida, acabaram cumpri­
mentando os adversários pela
classificação. O único lamento,
que se escutava no vestiário, era
o fato de entrar na repescagem
com uma derrota.

'Quando José Carlos Bezerra
sncerrou a partida, a maioria
ios jogadores do Renaux
abraçaram-se com os vencedo-

'res, O capitão Almir fez até

questão de cumprimentar ao

técnico Luiz Alberto. E o lateral
esquerdo, que fez uma marca­

ção cerrada sobre Katinha.con­
siderou o resultado justo: "La­
mentavelmente não deu. Nós fi­
zemos o possível, mas o Avaí
aproveitou as oportunidades.
Nosso negócio é a repescagern".

E agora todos os jogadores
estão preocupados com a repes­
cagem. O quarto zagueiro Ger-

Para fazer uma 'boa cam­

panha na repescagem, Rubens
Freitas viajará para Uberlândia,
Minas Gerais, onde tentará
obter alguns reforços, pois já
trabalhou nessa cidade:

- Preciso de um centro

avante e um ponteiro esquerdo.
A diretoria já me autorizou a

viajar e contratar novos jogado­
res. Com ISSO espero fazer uma
boa campanha na repescagem.

I \ ( '\.'r-... .;... (, I
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Pedro Lopes confirma
ArbitrQI para quinta

paralisação de setenta por cento das equipes
corria na primeira sugestão. Ela implica no

seguinte: Figueirense, Chapecoense, Joinvtlle
e C.iiCiúma, .que participarão do brasileiro,
formariam um grupo, que seria disputado a

partir do próximo domingo, em turno e re­

turno, com o campeão ganhando um ponto
extra' para o octogonal e não mais o hexago­
nal.

Os outros 10 clubes, disputariam uma clas­
sificação, em turno e returno em busca de 4

vagas para as finais que seriam disputadas em
novembro .e dezembro, num octogonal.
Afirmou ainda Pedro Lopes, que.os 10 clu­
bes que ncanarn drsputando o campeonato,
ganhariam um fundo de participação de Cr$
2,00 por cada ingresso vendido durante a

Copa Brasil em Santa' Catarina. "Não é nada,
mas dá uns 30 mil cruzeiros para cada clube. E
ainda ficariam disputando uma competição
paralela, dá mesma importância do brasi­
leiro". Finalizando, afirmou que "conheço o

.pensarnento da maioria dos dirigentes e sei
que sao tonos ravoraveis a essa mudança no

esquema de disputa do campeonato, porque
do contrário, os clubes que ficarem fora do
brasileiro a partir de 26 de agosto, teriam suas

atividades prejudicadas" .

.

Inter. não esperava

pela vitória do Avai

.Lages (Sucursal) - Pedro Lones confirmou
ontem nessa 'cidade, a realização do Conselho
Arbitral. pára a próxima quinta-feira, exata­

mente após o retorno de José Elias Giuliari,
do Rio de Janeiro, já que a CBD, na quarta,
decide se o campeonato brasileiro começa
mesmo dia 30 de setembro ou a Confederação
Brasileira de Desportos 'aceita a determinação
do CND para iniciá-lo em 26 de agosto.
, O diretor técnico, que transmitiu o jogo
entre Inter e Rio do Sul para uma emissora de
Rio do Sul, vai apresentar 'duas sugestões ao
Arbitral, isto se a CBD decidir mesmo come­

çar o brasileiro no dia 26 de agosto.

A primeira delas, seria o prosseguimento
normal do campeonato no próximo domingo
nos dois grupos.' Os classificados para o hexa­
gonal final seriam divididos em duas chaves de

3.equipes. Elas jogariam entre si, somente em

turno - um jogo em casa e outro fora -:-,

saindo um vencedor de cada grupo que decidiria
o título.

.

Mas Pedro Lopes, por conhecer o pensa­
mento da maioria dos dirigentes, acha pouco
viável a aprovação dessa fórmula. Por isso, ele
acredita que a segunda será de agrado dos
presidentes de clubes, já que não implicará na

, ARTILHEIROS
.

Cabral (Fig) ,
- :15

Jorge (Cha); Sávio (RS) '

-

, .. , .. 12
Cabinho (Caç); Laerte (Cri) , , 11
João Paulo (Joi); LBnils�n (Pai); Ademir (Cri); Tonho (Juv) , > 10
Sebinho (Fig); Jores (Int) :-- .'._ '.' .. , . . . .. 9.
R'inaldo (MO); Careca (Cri) : , .. > ,. ',' ", 8
Nilo (Cha); Jair (RS) ". . 7

Vaias. -É a torcida
do JoinvilleLages (Sucursal)- Apesar de ter derrotado o RIQ do Sul ontem à tarde

por I a zero, o Internacional não conseguiu a classificação para a

próxima fase do campeonato, no grupo de vencedores. Na partida no

estádio Municipal de Lages, o Internacional jogou apenas o suficiente
para vencer, mas não esperava a vitória do AVaL "

O único gol do jogo foi marcado aos 29 min do primeiro tempo, por
I rucrmédiode Vacaria. Ele recebeu um passe de Jones, infiltrou-se entre
os zagueiros do Rio do SuLe chutou forte sem chances de defesa pará o
goleiro Catito. 'Depois deste gol os diretores, o banco de reservas e a

'Pl"cida do Internacional passaram a acompanhar a partida do Avai,
que estava sendo transmitida pelas emissoras de rádio de Lages.
() primeiro tempo teve Um início com domínio amplo para o Inte-rna­

c.onal, que aproveitava-se da indecisão dos zagueiros de área do Rio do
vul , que ainda estava desfalcado de alguns titulares. O gol simplesmente
cio em conseqüência de um domínio dotime local, porqueo Rio do Sul

nTIO se equilibrava ao adversário.
-

Para a segunda. etapa, a torcida pouco p�e ver, e também não
queria. Ela queria era escutar os demais resultados do estadual, que
icabaram não lhe sendo favoráveis. As duas equipes se acomodaram
nesta etapa. No final da partida, os diretores, jogadores e técnico do
Internacional disseram que o seu time merecia também lima vaga no

grupo dos ganhadores.
,

O juiz desta partida foi lolando Rodrigues, auxiliado por Aquiles
Martins e Honorino Didomenico. A renda foi de Cr$ 55.930,00. O
I nternacional venceu com Luiz Fernando; Chicâo, Nivaldo, Eduardo e

Pedro Enio; Vanusa, Daniel e Renato; Jorge Guilher-me, Jones e Vaca-,
na. 6 Rio do Sul perdeu' eom 'Catito; Gonzaga, Otá�io, Nelson e Buca..

: Geraldo. Heleno (A�ir) éDirceu; Nunes, Fico e Ferreirinha (Jair). ,

comemorando um gol

De nadá adiantou o

domínio do Marcílio
Itajaí (Sucursal) - Num jogo no qual dominou os 90 minutos, mas

que não soube marcar gols, o Marcílio Dias empatou em zero a zero

com o Joaçaba ontem à tarde no estádio Hercílio Luz.
Embora tivesse dominado, o Marcílio não esteve bem até os 20

minutos do primeiro tempo, quando então, o técnco Júlio Arão substi­
tuiu Maurício por Serginho. Daí para frente-as jogadas de meia-cancha
eram sempre dominadas pelos jogadores locais, tendo Serginho coor­
denado todos os lances de meia-cancha e ataque.

Mesmo tendo iniciado o jogo já classificado, o Marcílio sempre
procurou a vitória, tendo seus atacantes desperdiçado grand_es oportu­
nidades.
..: Dalmo Bozzano teve um excelente trabalho, expulsando no final da
partida os jogadores Carlinhos do Marcílio e Sidney do Joaçaba, Mar­
cou acertadamente um pênalti contra o time local, chutado por Mário
José com ogoleiro Valdir fazendo uma defesa em grande. estilo . .A renda
do jogo: 92 mil, 560 cruzeiros. ° Marcílio jogou com Valdir; Carlinhos,
Nico, Ditão e Alcir.rMaurfcio (Serginho), Bira Lopes e Leleco; Peninha,
Rinaldo (Lee) e Jean. O Joaçaba com Juarez; Caco, Mário José, Sidney
e Troirxinha; Paulo Roberto, Jaime e Geraldo (Betico), Wilsinho,
Tonho �Júlio César (Taco). _

No final da partida, o técnico Júlio Arão e o supervisor Miguel Lopes
viajaram ao RioGrande do Sul para contratar o goleiro Everton do
Estréia e mais uni zagueiro, dois ponteiros e um centro-avante.

.

-' Cr iciúma aproveitou
-

para testar juvenis

<JoiIiville (Sucursal) � O ár­
bitro Celso Bozzano conseguiu
acabar com o futebol na tarde.de
ontem em Joinville quando expul­
sou, aos 30 minutos da primeira
fase dois jogadores do Juventus.
de Jaraguá - Chicão e" Newton
Gomes - depois de uma reclama"
ção de Chicão que, segundo o juiz­
foi muito acintosa. "Ele me cha­
mou de safado porque não mar­

quei o pênalti".
E o Joinville, mesmo enfren­

tando o Juventüs com 9 jogado­
res., foi muito vaiado por sua tor- .

cida que exigia uma goleada., e o
placar final de 3 xU, apesar de
bom, deveria - conforme cobrou a

torcida - ser uma goleada. Até o

treinador Orlando Peçanha, do
Joinville, orientou sua equipeno
intervalo para avançar 'sobre o

Juventus, A fim de conquistar'
uma goleada, que não saiu.
Antes da expulsão dos dois jo- _

gadores , contudo, o futebol era
Dom. 'Aos 10 minutos o Joinville
estava em vantagem no marcador
por I x 0, gol de �argas que.apro­
veitou uma bola malatrasada de

. Cancêlief e chutou forte. Com
- Chapecó (Sucursal) ;- A Chapecoense consolidou ontem à tarde, grande supremacia o Joinville
no estádio-Indio Condá, o título de campeã da Taça-Santa Catarina; ao procurava sempre'o ataque atra­

vencer a Càçadorense por 1 a O, depois de amplo domínio nos primeiros vés de Lico que sempre foro.prin-
45minutos.· cipal homem de armação. Aos 30
A Caçadorense, que_ ainda alimentava esperanças de classificação, minutos, contudo, uma inespe­

adotou uni esquema super retrancado, facilitarido bastante a Chape- rada atitude do-Juiz Celso' Boz­
coense, que dominava as ações já no.meio de campo. No entanto, as zano comprometeu toda partida:.
Iinalizaçôes eram sempre mal feitas, em função do acúmulo de jogado- Bozzano acompanhava um ata­
res adversários, com Jorge sendo bem marcado e nada fazendo, inclu- que do Juventus - onde o centro
sive sendo substituído por Euzébio. .

-

avante Tonho caiu na área: O la-
E foi exatamente Euzébio, aos 24'minutos da etapa final, quem

-

te_:al esquerdo Chicão reclamou
acabou marcando

..
A bola foi lançada por Bagé na entrada da área penalti e fOI expulso. Emseguida

pequena, peja direita, com Euzébio ganhando na corrida de Elizeu e o extrema esquerda Newton
chutando no canto esquerdo de Galina.

' Gomes também reclamou - "En-

Depois do gol, com a Caçadorensejogando maissolta em busca dó tão expulsa o time todo.s." - e re­

empate, a Chapecoense ainda perdeu boa chance de ampliar aos 30 cebeu cartão vermelho.
, com Bagé, sozinho com o goleiro completando para fora·.. 'Resultado: as expulsões preju-

A renda somou .cr$ 50.700,00 e Alan Abreu Giovani da Silva fei o f1icaram o Juventus, que ficou
. juiz, auxiliado nas ba:ndeiras por Aparecido Elias de Brito s MUton' com nove,jogadores em campo,_O
BarFos. Equipes: ChlJpe.coense -Ivo; Cosme, Leocir, Celso Silva e Zé Joinvjlle, que passou. a enfrentar
.Carlos;RáuJ, ,Claudinho e Va:ldir; Bagé, Jorge (Euzébio) e Nilo._Caça- uma equipe toda retrancada e até
dllrense -;- Gahna; Hermes (CelsinhoJ, Elizeu, Gambeta e EZael; To: os 3 mil torcedores que deixaram
nmho, Zeca e Tuico; Dé!cio, Cabinho e Ademir. de aSSistir 'um bom futeboL'
Após a pa'rtida, a torcida, .de pé, aplaudiu os jogadores campeões, '.Sem qualquer chance de atacar

cot:f1 o departamento de futebol os liberando até a próxima quinta-feira; o j_llventus, durante toda fase fmal
.

foi obrigado a moritar um forte

esquema defensivo, deixando na

frente somente o centro avante

Tonho que nada fez. O Joinville ,

por seu lado, a cada momento
sentia as 'dificuldades de penetra-.
ção e, para piorar, foi vaiado por
mais de 10 minutos seguidos pela
torcida que queria gols. Oportu­
nidades não faltaram: a I minuto
da fase final, Veiga; pela es­

querda, chegou até a pequena
área e chutou cruzado, para fora.
Aos 4 minutos Vargas dominou
no peito dentro da: pequena área e

chutou fraco, em cima do goleiro
Zecão.. A 8 minutos novamente

Vargas cabeceou da marca de pê­
nalti para fora:
Tudo isso irritava bastante os

torcedores que, em determinado
.

momento, começaram a totcer

pelo Juventus, e vaiar o Joinville. Criciúma (Sucursal) - Em partida que testou alguns reservas e

O segundo gol do Jec, foi até cu- juvenis, o Criciúma derotou o Paysandu ontem á tarde no estádio
rioso pelo comportamento do Heriberto Hulse por 2 a I. Os gols foram marcados porLaerte e Ademir,
público. O lateral Carlos Alberto descontando Angioléti para o Paysandu. O jogo foi ruim, mas

mareou de, cabeça. O gol foi co- pior foi a a tuação do árbitro Benedito de Souza Filho, Ele não teve
memorado com vaias.

'

autoridade suficiente para dirigir a partida, chegando a inverter faltas

_Em parte a falta de potencial do claras; estando sempre mal colocado. '

,

Jec para varar a defensiva do Ju- O Criciúrna, talvez pelo fato de ter poupado jogadores titulares,
ventus foi a alteração que Or- novamente não teve uma boa atuação. No primeiro tempo ele dominou
lando Peçanha fez ao colocar Zi- completamente, mas no ssegundo acabou se atrapalhando, quando
Lico na ponta direita, quando ria <decaiu muito de produção. No entanto o Paysandu não tinha condições
primeira fase era o jogador de des- de aproveitar as falhas dó adversário pois seu time não tinha nenhuma

taque no meio de campo. O úl- organização tática. A única bola no gol do Airton, do Criciúma, foi a
timo gol aconteceu aos 43 minu- conquista de Angioletti, que foi uma consequência de erros da defesa,
tos quando o zagueiroGomes ten-

- 'aos 21 ,do s<;gundo.. _

.

. tou atrasar a bola de calcanhar Laerte, aos II min, abriu ao marcador para o Criciuma, ao receber
para Zecão, Vargas antecipou-se e uma cruzada de Naldo da direita, dominar no peito e chutar Iorte.de
marcou. Esse gol, contudo, não direita, sem chances para o goleiro Celso. Este gol apenas premiava o,
foi assistido por todos os torcedo- domínio do Criciúma. O placar foi ampliado aos 30 min, através de
res porque muitos já haviam Ademir. Elêaproveitou um rebote da defesa, depois de um chute dei
abandonado o estádio. Serrano

_

'
'

Joinville ganhou do Juventus
.

Para o segundo tempo o Criciúma veio modificado taticamente, para'
com Raul Bosse; João Carlos, pior. Não se acertava e em consequência disso, Angioleti marcou aos 21

.

Paulinho, Joel e Carlos Alberto;
-

min., quando a defesa do ·Criciúma pedia um impedimento inexis­
Márcio, Lico e Si�inei (Paulo ce-' tente. Depo!s dis_to a partidll; teve Um novo panorama, com o Paysandu

-,

�ar); EdIlson (Serg�o Santos), sem condlçoes fIslcas de tentar o empatar.
.

Vargas e Veiga. Juvéntus jogou Ontem o Criciúma testou novamente Airton, Sabiá, Joaq4im, Badu,
.

com Zecão; Luiz, Gomes, Mauro Coxmha e Paulinho, os dois-últimos ainda juvenis. O seu time foi
,e Chicão; Chiquinho, Jorge Can-, Airton; Sabiá, Edvaldo, Veneza e Joaquim; Serral!o, BaGu (Coxinha
celier- e Juquinha' (Ciso);' ztato, depois Paulinho) e Ricardo; Naldo, Ademit e Laerte. O Paysa.ndu ,·qlole
Tonho e Newton Gomes. Arbitro; não tinha goleiro reserva, atuou com Celso; Lili; Danilo, Valdir e Nico;
Celso Bozzano, auxiliado .por Betinho, Valmir e Arnaldo; Aloísio (Anízio depoisVa.vá), Angioleti e
Alécio Silva e Raul Duwe. Renda, Toninho. A renda foi de Cr$ 55. 740,00e o juiz Beneditade Souza F:ilho
100 mil e 220 cruzeiros. teve como auxiliares Osrnarino Nascimento e João Manoel Florêncio.

Euzébio garantiu a

fes ta da Chapecoense
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Afonso Ramos (segundo do pelEl!ã0, à esquerda), ° vencedor da prova maior na Beira -Mar-TV Cultura

Besc venceu as cluas provas
de 'ciclismo na Beira -Mar

de equipe, chegou na segunda colocação.
Estaprova exigiu muito dos ciclistas,'
pois a subida ao Morro da Cruz requer
'grande_ preparo físico.

'

Com a participação de 67 ciclistas nas

três categorias, foi realizada ontem pela
manhã mais uma prova preparatória
parà o Campeonato Estadual de Ci­

clismo, que não registrou surpresas:

Afonso Ramos, do Besc, venceu a I. ae
.

2.a categorias, cuja prova foi disputada
simultâneamente, e Paulo Müller, tam­
bém do Besc, ganhou a iúnior.

L - Um público razo-ável prestigiou a

proya, que teve como local a Avenida
.

Beira Mar Norte, com subida ao Morro
da Cruz somente para a prova de fundo,

\

para ciclistas de I. a e 2. a categorias.

mente na Avenida Beira Mar Norte. '

Os favoritos eram os ciclistas do Besc e
da Eletrosul, e este favoritismo foi con­
firmado', 'pois os dois primeiros coloca­
dos - Paulo Muller e André Luis Alves
- são do Besc e ganharam sem dificul­
dàdes. 03. ° colocado foi Manfred Haut,
de Pornerode.

.

CLAssiFICAÇÃO GERAL

CATEGORIA JÚNIOR
1.0 Paulo Müller - Besc
2.° André Luiz Alves , Besc _

3.0 Manfrred Haut - Pomerode
4.0 Paulo da Costa -.Eletrosul _

5.° Gilmar dos Santos - Eletrosul.

Equipe: Besc
La e 2.a CATEGORIAS

,

I. Q Afonso Ramos - Besc _

'

2. o Silvio Emerson - Besc
3.0 Vitorino Prado - Joaçaba
4.0 Vaimor Giovaneilà - Tigre'
5.0 Hans Fischer - Pomerode
Equipe: Besc

�

La E 2.a-CATEGORIAS
A prova para as duas categorias- res­

tantes teve i nício por volta das 10 horas,
com a presença de 47 ciclistas. O percurso
foi de 80 quilômetros, no circuito da
Beira Mar Norte com chegada no Morro
da Cruz, idêntico à segunda etapa .da
Prova Internacional TV Cultura.

CATEGORIA JÚNIOR
A primeira prova disputada foi a cate- Afonso Ramos, do Besc, confirmou

goria júnior que reuniu 27 ciclistas perfa- sua excelente fase e Venceu mais esta'
.
zendo um total de 31 quilômetros so-. etapa. Silvio Emerson, seu companheiro'

VITÓRIA DO ·BRASIL··E PREJuízo DA F C
e isto desgastou muito os jogadores, que
após o seu final pararam com os treinos.

�Tanto é que a seleção só veio ao Brasil por
causa do compromisso assumido anterior-
mente.

.

,

Mas, se a Itália decepcionou, o Brasil foi
uma alegre surpresa para os que haviam as­

sistido a partida anterior com a China: prati­
.camente todos os defeitos apresentados na-

'

quefa oportunidade foram corrigidos e a

exibição foi impecável.
-

A entrada de Renan c Bernard, que não

jogara da última vez , foi fundamental.
Ambos mostraram um velei de primeira
qualidade e foram reforços fundamentais.
Devido a facilidade encontrada pela

equipe brasileira o iozo teve curta duração:
pouco mais- de unja hora com os intervalos,

pois a Seleção Brasileira \'enc�u todos os sets

com incrível rapidez e por escores que demons­
tram bem a superioridade: 15/6. 15/3 e 15/6.
15/6.
Equipes: Brasil � Aluísio. Mauro, An­

tônio Carlos, Montanaro, Moreno, Renan.,
William, Granjeiro, Geraldo, Xando, Hel­
der e Bernard. Itália - Montorsi, DalI'OI­
lio, Dicosta, I nnocenti, Nassi, Rebadengo.
Negri, Di Bernardo, Lanlranco. Concentri
Ciroui e Darnetto.

Apresentando uma melhora' impressio­
nante em relação a última vez que se apre"
sentou em Florianópolis, a Seleção Brasi­
leira de vôlei masculino derrotou a Seleção
Italiana por 3 sets a zero (paciais de 15/6,
15/3 e 15/6) , em partida disputada anteon­

tem à .noite no Ginásio Charles Edgar Mo­
ritz .:
A Seleção ela Itália veio ,com todos os

titulares que conquistaram no ano passado o

vice-campeonato mundial e por isso,mesmo
os dirigentes da FAC ficaram decepcionados
com a fraca arrecadacãe: apenas 40 mil

� cruzeiros para um� público de aproximada-
mente 500 pessoas. _. ,

.

. Com ISSO a fac teve um prejuizo de mais

de'40 mil cruzeiros, pois a cota da Itália era

de 80 mil cruzeiros. O prejuízo só não fOI

maior porque o Secretário Júlio César da

Cultura, Esportes e Turismo,se, compr�me­
teu a pagar as despesas de alimentação e

hospedagem.
A PARTIDA

O jogo decepcionou completamente os

torcedores, que esperavam mUlto mal� da

Seleção da Itália. Afinal tr.azia na bagagem o

2.0 lugar do último campeonato mundial.
Mas a fraqueza dos italianos foi justificada;
o campeonato nacional se encerrou em maio

. �:�
"

- -
..�.;_

- -:,_j
,

Contra a Itália, sábado, ° voleibol do Brasil mostrou progressas

-Agora. a espera pelo
.cumprimento de uma­

promessa: velódromo.
Apesar do projeto estar totalmente concluído e da boa VOIl­

tade dos secretários Júlio César, da Cultura, Esporte e Tu­

rismo, e Esperidião Arnin, de Transporte e Obra" q velódromo
de Florianópolis continua num impasse, pois o terreno prercn
dido, onde seria construída a sede do Departamento Autônomo
de Edificações, na Avenida Beira Mar Norete. ainda não fOI
doado.

Mas, para aumentar um pOllCO o otimismo dos dirigentes do
ciclismo, na última quinta-feira o governador Jorge Konder
Bornhausen esteve.com Fernando Marcondes de Mattos, pre­
sidente da Federação Catarinense de Ciclismo, e fez a premes-a"
de que no próximo ano, em junho, o velódromo estará COIl­

cluído quando da realização da Prova Internacional TV Cul
-

tura.

A verba para: a primeira fase de construção - de 3,5 milhões de
cruzeiros

..

- já foi doada pela Secretaria de Cultura. Esportes e

Turismo, mas o início das obras depende única e exclusiva­
mente da liberação do terreno.

Segundo Luigi-Salta, vice-presidente da Federação Caian­
nense de Ciclismo, está havendo boa vontade de -todos, ma-

, seria preciso uma aceleração nas negociações para que a con-­

trucão do velódromo seja iniciada dentro em breve, pois com a

demora há um natli�a! esquecimento e isto é prejudicial,
mra�m, .,

- Nosso ciclismo, apesar de não contar com um velódromo J<l e
o segundo do país. Com a construção teríamos um impulso
mente nosso; da Federação, _que queremos um bom locai para
mente nosso, da Federação, que queremos umébom local para

•

,

as competições, disse Luigi Salla.
O PROJETO ,

O projeto velódromo está toalmente concluído. A primeira ,

etapa de obras prevê somente a construção da pista, que terá

333,33 metros, dimensões oficiais. Para o início das obras preci ..

seria apenas ser completado o serviço de terraplenagem no

ter.reno localizado ao lado do Palácio da Agronômica.
Porém o velódromo oferecerá uma série de outros atrativ os

depois que estiver totalmente concluído. O projeto prevê a

construção de uma arquibancada descoberta com capacidade
para,800 pessoas e em embaixo haverá espaço para a instalação
ele quatro federações amadoras, administração geral do veló­
dromo e sala de reuniões. Na parte superior haverá ainda uma

passarela para o público que comporta mais: 1.-500 pessoas ...

Na parte interna serão construídas quatro canchas poliv alen­
tes, pista de ãtletisrno, canchas de salto em altura. salto com

vara, salto tríplice em distância. Embaixo de uma das curvas de

inclinação serão localizados alojamentos com capacidade para
.100 pessoas.

- Em resumo - disse Luigi Salla - a ocupação do velódromo
S€'rá total, nenhum espaço perdido. E vamos ocupar apenas
aproximadamente t2 mil metros quadrados de. uma área de 6()

mil metros quadrados. O local, além de tudo, é muito bonito e

por isso O consideramos o ideal
-

A partir de sua aprovação final e início das obras, o veló ..

dromo estará concluí.do em seis meses, mas apenas a pista e

outros implementes essenciais. Com o tempo, e com a liberação.
.de novas verbas é que se poderá chegar ao projeto definido ..
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Grêmo é líder
novamente. Inter

e".,atou emSento
�'
-

Morreu Tesourinha,
um dos melhores

ponteiros do BrasilPorto Alegre - O Grêmio assumiu a liderança do 2. o turno do _

campeonato gaúcho, ao vencer ontem, em seu estádio, ao Gua­
rani de Bagé, por dois a zero, gols de Nardela e Jesum, no
segundo tempo. O Inter da capital, empatou sem gols contra o

Esportivo, em Bento Gonçalves. Onde Falcão, capitão do time,
foi expulso por agredir com um pontapé no ros.to seu adversár,io
Lambari, que estava caído.
OGuarani atuou com muitos cuidados defensivos, fechando

o meio de campo e sua área, permitindo poucas jogadas de
ataque ao Grêmio, que não conseguiu marcar no primeiro
tempo, apesar da pressão sobre o adversário, e não teve boa
atuação.
A vitória do, time da capital começou aos dois minutos do

segundo tempo, numa jogada coletiva do ataque; após uma
bola no poste de Vilson e com Nardela marcando, no rebote,
após a participação de Tarciso, André e Jesum. Aos 13 minu­
tos, Jesum, após um lançamento de Dirceu, fez O segundo gol,
chutando no canto direito de Osvaldo.
O I nter jogou mal em Bento Gonçalves e tevegrandes dificul­

dades para acionar seu ataque, contra o Esportivo que jogou
aberto e sem preocupações com sua defesa. O time local amea­
çou o gol de Benitez com maior intensidade e acertou três bolas-

.- na trave. Com este empate o Esportivo repetiu o bom resultado
obtido no primeiro turno, quando empatou de um li -pm, jo- ReCife - No jogo mais disputado
gando no estádio Beira-Rio. da rodada de ontem pelo cam-

EQUIPES: peonato pernambucano, Santa

Grêmio: Manga; Vilson, Ancheta, Vantuir e Dirceu; Vitor
Cruz e Náutico empataram de 2 a

2, no estádio do Arruda. O Náu-Hugo, Nardela e Paulo Cesar Lima (Leandro); Tarciso, André tico apesar de terminar o 1.°
(Baltasar) e Jesum. Guarani: Osvaldo; Pocho,Vílmar, Ricardo tempo vencendo por uma dife­

. e Ernani; Ica, Miconga e Soarez; Leivinha, Carlos e De�er. Juiz: rença de dois gols, não conseguiu
Zeno Escobar Barbosa, com Paulo Serafim e Carlos Torres. manter a vantagem e antes dos 20
Renda Cr$ 6 L4 mil 870,00..._ minutos do segundo tempo o

Esportivo: Janio; Edgar, Carlão, José e Raquete, Tovar, Santa Cruz já tinha igualado o

T ·jogo.oninho e Celso Freitas; Adilson, João Carlos (Lambari) e \- Vaiadopelatorcida-nosseusúl-Rubem. Inter-PA: Benitez; Hermes, Mauro, Beliato e Dioní- .. timos jogos, o Náutico entrou em

sio; Batista, Jair e Falcão; Valdomiro, Adilson (Mario) e Chico campo decidido a ganhar o jogo
Espina. Juiz: Airton Bernardoni, com Erich Fuchs e Ricardo de qualquer maneira, Aos 4 minu-
Paiva. Renda: Cr$ 366 mil 770,00. \ tos, Valtinho entrou pela es-

.

OUTROS JOGOS:' querda da grande área do Santa'
Cruz, venceu a defesa e marcou,São Borja O xO Bagé; Avenida O x 1 Pelotas; Caxias O x O 14 de su rpreendendo até mesmo sua

Julho; Gaúcho 1 x 1 Novo Hamburgo; Farroupilha 1 x O Juven- torcida pela garra com que estava

.tude; São Paulo 4 x O Riograndense; Inter-SM4 x 1 Cachoeira. jogando. Aos 34 minutos, no gol

Porto Alegre - Morreu na

madrugada de ontem o antigo
e consagrado ponta-direita
Osmar Fortes Barcelos, o Te­
sourinha, que jogou no Inter­
nacional, Vasco, Grêmio é na
Seleção Brasileira, vítima de
longa enfermidade no hospi­
tal Nossa Senhora da Concei­
ção. Seu corpo foi velado na

capela João XXIII. Estiveram
presentes ao sepultamento do
craque do passado dirigentes
do Internacional, Grêmio e

. Vasco.
.

Tesourinha morreu aos 57

anos de idade - nasceu dia 3
de outubro de 1921-efQi um
dos maiores pontasdireitas dê"
todos os tempos do futebol
brasileiro, entre as décadas de
40 e 50 jogou durante dez anos
no Internacional e dois no

Vasco. Em 1952 voltou ao fu­
tebol gaúcho, para atuar no

Grêmio, pondo em fim a ques­
tão racial. No .ano seguinte,
Tesourinha encerrou sua glo­
riosa carreira. Não fosse uma

grave contusão sofrida, teria
participado ·do campeonato
mundial de 1950.

Náutico começou bem

mas cedeu o empate
mais bonito do jogo, Jonas tabe­
lou com Jairo Mendonça e definiu
o placar do I. ° tempo: Náutico 2 x
O.
No segundo tempo o Santa

Cruz contornou. todos os seus

problemas, passou a dominar as

ações e logo aos 7 minutos, Be­
tinho investiu pela direita e mar­
cou o primeiro gol. O Náutico, .

apesar de ainda estar vencendo,
começou a dar sinais de nervo­
sismo e apelar para jogadas vio­
lentas, até que Carlos Alberto aos
17 minutos, definiu o placar do
clássico. Náutico 2 x 2 Santa
Cruz.
Outros Resultados: 2.° turno-

4." rodada - Esporte I x O Amé­
rica; Ferroviário 3 x O Santo
Amaro; Náutico 2 x 2 Santa Cruz;

.

Central O x O Esporte Caruaru.

Argentina e' Porto Rico na decisão do Itaú
São Paulo-: As seleções da
Argentina e Porto Rico de­
cidem hoje à noite, na par- _

tida preliminar, o título do
Torneio Itaú de basquete in­
ternacional - Taça Gover­
nador do Estado - que está
sendo disputado no Ginásio
do Ibirapuera. O Brasil,
com a derrota para Porto
Rico, por 99 a 87, anteon­
tem, ficou foráda finale fará
o jogo de fundo contra os

Estados Unidos, na decisão
do terceiro e quarto lugares.

_,.--

Ao vencer os Estados
Unidos por 100 'a 80, após
um placar de 45 a 40, no

primeiro tempo, a Argen­
tina, para levantar o título,
precisa derrotar Porto Rico
por uma diferença de oito
pontos, ou por qualquer
contagem, se o Brasil perder
em seguida para- a equi I?e
norte-americana. O [>fJ­
meiro jogo começa às 21
horas e o segundo tem seu

início previsto para às
22h40m. A competição ini­
ciada, na última sexta-feira;'
teve um índice técnico ape­
nas regular, até o momento ..
O Brasil tem possibilidade

de terminar como vice­
campeão, desde que vença
os Estados Unidos e Porto
Rico derrote a Argentina.
No Torneio Internacional

disputado .no Rio, os brasi- Americano, no próximo
leiros ganharam dos norte- mês, em condições de fazer
americanos por 90 a 82 e esta uma boa figura.

.

noite, 'apesar das falhas que , Para o técnico Ari Vidal,
vem apresentando, podem resta, ainda uma chance
obter mais um resultado po- para que os erros sejam cor­
sitivoe ficar pelo menos com rigidos nesta fase de prepa­
a terceira colocação. ração da equipe com vistas
O rendimento da Seleção ao Pano É que a partir de

Brasileira tem sido irregular amanhã em Goiânia, será
no Torneio Itajú de bas- disputado um novo torneio
quete. A equipe derrotou a internacional, desta vez

Argentina, por 77 a 75, mas triangular, já que a Argen­
não chegou a apresentar um tina não tomará parte. O
bom índice técnico. Tem fa- Brasil voltará, então, a en­
Ih ado sobretudo nos frentar Porto Rico e os Esta"
contra-ataques, nos rebotes dos Unidos.
defensivos. Esses erros - A seleção
podem ser corrigidos nas

próximas competições. Pelo
menos, essa é a preocupação
do técnico Ari Vidal, que
vem procurando desenvol-
ver os treinamentos num
ritmo mais acelerado.
O Brasil tem seapresen­

tado nesses torneios interna­
cionais com a mesma base
da equipe que obteve a ter­
ceira colocação no Mundial
de Manila, quando fez uma
boa figura e tem inclusive
chance de chegar ao título,
não fosse uma pequena
queda de produção nos dois
últimos jogos. Mas, até o

momento, o time não conse­
guiu um perfeito entrosa­
mento e precisa melhorar
muito para chegar ao Pan-

norte-

americana está sendo repre­
sentada por uma equipe da
universidade de Seattle,
Washin-gton e, natural­
mente, não será este mesmo
rime que irá aos Jogos
Pan-Americanos. Por isso, a
vitória do Brasil no Rio, não
tem servido de base para se

tirar um prognóstico a res-'
peito das apresentações fu­
turas dos jogadores nacio­
nais. Marcel, Hélio Rubens,
Marquinhos e Ubiratan, são
os principais destaques da
Seleção Brasileira, que pode
e deve melhorar nas próxi­
mas partidas internacionais.

Pecci na final,

agora contraMcenroe

Londres - O paraguaio Victor Pecci venceu ontem os nor­
teamericanos Bob Luz por 6-4e 6-4, pelas quartas definais, e
Arthur Asche por 6-3 e 7-5, nas semifinais, classificando-se
para a final do Torneio Stella Artois, que vai distribuir 125
mil dólares em prêmios. Pecci vai disputar a final hoje,
contra.John Mcenroe, que venceu Sandy Mayer, nasquartas
de finais, e Roscoe Tanner, na semifinal.

Pecci, o paraguaio que recentemente disputou a final do
Torneio Aberto da França em Roland Garros, voltou ontem
a exibir sua magnífica forma de jogo, mantendo seus adver­
sários sempre na defensiva. Porém Mcenroe, mesmo ven­
cendo, não chegou a convencer e o paraguaio é o favorito
para a final de hoje.

',

'pLACAR NACIONAL
/

Campeonato Paranaense - 2.° turno
Curitiba - Atlético 2 x I Colorado - loteria
Londrina - Londrina I x O Operário
Centenário do Sul - 'Centenário O x O Agroceres
Andira - Matsubara 2 x O Toledo

Paranaguá - Rio Branco O x O Palmeiras
União da Vitória - Iguaçu O x 2 Coritiba

Maringá - Maringá I x 2 União Bandeirante
Cornélio Procópio - 9 de julho 2 x I Apucarana

. Umuarama - Umuarama O x O Guarapuava
Campeonato Baiano - 2.8 fase do quadrangular do 1.0 turno
Salvador - Bahia-O x O Vitória

, Itabuna - Itabuna O x O Leônico

Campeonato Baiano - 2.° turno
São Sebastião - Redenção 1 x I Fluminense

. Jequié - Jequié I x I Galícia - Loteria
Campeonato Cearense Quadrangulardo 2.° turno
Fortaleza - Fortaleza O x O Ferroviário
Juazeiro - Guarani O x 4 Ceará
Campeonato Goiano - 2.8 fase - 1.0 turno
Goiatuba - Goiatuba 8 x O Jataiense
Campeonato Goiano - fase final do 1.0 turno
Goiânia' - Vila Nova O x O Atlético

Anápolis - Anápolis I x I Anapolina
Itumbiara - Itumbiara O x O Goiás
Campeonato Potiguar - 1.0 turno - fase finai
Natal - América _6 x I Caico
Mossoró - Baraúnas O x O Atlético
Campeonato Capixaba - 2.° turno
Vitória - Rio Branco 3 x I Santo Antonio
Nova Venecia - Veneciano I x O Leão de São Marcos
Bom Jesus - Ordem e Progresso I x I América.
Barra de São Francisco - Santos O x 1 Vitória
Linhares - Industrial I x O Colatina
Campeonato P�ànaense - 3.° turno
Belém - Sport Belém 3 x I Tiradentes
Tuna Luso O x 3 Remo - loteria
Campeonato Alagoano - 2.° turno
Maceió - CSA 2 x I CRB - loteria
Palm_eira dos Indios - CSE O x O São Domingos
Porto Calvo - São Sebastião 2 x 2 Ferroviário
Capela - Capelense I x 4 ASA
Campeonato Amazonense - 2.° turno
Manaus - Fast 2 x O América
Rio Negro 4' x I São Raymundo
Campeonato Matogrossense do Norte - 1.0 turno
Cuiabá - Mixto 2 x 2 Dom Bosco
Campeonato. Matogrossense do Sul - 1.0 turno

Taveirópolis - Taveirópolis i' x I Atlântico
Fátima do Sul - 21 de Abril O x 4 Comerciar
Campeonato Piauiense - 2.° turno

. Teresina - Tiradentes O li I Piauí
Campo Maior - Comercial 2 x 3 Flamengo
Campeonato Paraibano - 2.° turno
João Pessoa - Botafogo I x 2 Auto Esporte
Campina Grande - Treze O x O Campinense
Santa Rita - Santa Cruz O x 2 Nacional (Patos)
Campeonato Brasiliense - 2.° turno
Guará - Guará 2 x 3 Brasília - loteria
Taguatinga - Taguatinga O x 2 Gama
Bandeirante - D. Bandeirante 2 x I Sobradinho
Campeonato Sergipano - 1.0 turno - quadrangular decisivo
Aracaju - Olímpico O x 3 Sergipe .

Cotinguiba O x O Itabaiana

LOTERIA ESPORTIVA
TESTE 447

X 2 O T
VascolRJ 1 12
Americano/RJ Flamengo/RJ • • 2 2,5
Campó Grande/RJ B<!tafogolRJ . 32'
Niterói/RI 4 , 4-
GrêmlolRS 5� O
EsportivolRS 6 O O
BrasillRS 7 1 ,
Atlético/PR ColoradolPR 82,1
Guará/DF Brasflia/OF • 9 'e 3
Tuna LusolPA 10 O 3
C SAIAI. 11 2 ,

12 Jequié/BA
,

G�lícia/BA 12 I i
13 Sta. CruzIPE NáuticoM: 13 � .e.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vítória do América deixa
com três líderes·carrpeonato

'0 - Com dois' gols re- numa tarde de muita inspira- passou a assediar a todo mo-I .

4'
pagos --'- _O��ar a�s .. �I� ção. .' mente sua última linha.

os do pTI!Jlelfo.tempo e . Equipes: Vasco - Leão, Paulinho fez um gol aos 10

Ido, de cab'�ça; na' pri- "faulinho II, Abel, Gaúcho e minutos, que o juiz anulou er­

'romillutlidoségun��:-b, �arco Antônio; Helinho, radamente, mas aos 20 o

éríca vencéU. o-V�scq.4e(2 ,J)udu (Toninho Vanuza), e Vasco chegou ao empate que
ontem àJ�niJ�.lJ�;�1l.p;)i,,;i;�uina; �irsinho, Paulinho e já estava merecendo. Guina

ã, beneficiai1'd0,;;! fla�lV��der, (C�Fl?s Alberto Gar- cabeceou fora do alcance do

ngo qoe tendq ��n.c�do o ':oa). Amenca --: Jurandir, goleiro Jurandir e Russo, em
ericanod� 5 a2.·�,m·çam_�, Uchoa, Russo e Alvaro; Me- cima da linha de gol, pôs a

somoU 16Qontos'g�nbQs, .

Jica, João Luís e César (Vil- mão na bola. Assinalado o

�lou-seaó;própn�Vas,coe : son) Rubinho, Renato (Co- pênalti, Paulinho bateu e con­

Botafogo, que pescte.u de 2 rinto) e Serginho. Luís Carlos verteu, estabelecendo o em­

para o Campo Orall�'!!, na. Félix foi o juiz, auxiliado por. pate. E foi a vez do Vasco cair

rança cio campeonato es- Luís Antônio Bàrbosa e Dur- de produção e permitir nova­
ual. Guina- fez o gol de valino Peres nas bandeirinhas mente ao América igualar as

ra cio Vasco aos 20 minu- e os 21 mil47I torcedores que ações. Entretanto até o final do

do primeiro tempo, ba- compareceram ao estádio 1. o tempo o jogo conti­

do uma pênalti cometido -

proporcionaram a renda de nuou sem agradar o público,
Eraldo. Cr$ 931.900,00. já que os jogadores se limita-

Vasco deu a impressão de . Depois de um início anima-
.

vam a trocar passes nas inter-

venceria o jogo, mas aca- dor, César fez o gol logo aos 4 medianas e quando conse­

sendo surpreendido por minutos aproveitando um' guiam uma boa posição para

s contia-ataques do Amé- bom passe de Renato, o Arné- o lIrremate. os chutes saíam

e quando tentou �eágir, rica recuou todo para garantir tortos, inteiramente desvia­

soube superar a retranca . a vantagem conseguida tão dos.

���ário,que���nda �do e �abou in�irumen� �����������������������������������������������
u favor o goleiro Jurandir envolvido pelo Vasco" que

Goleada do Atlético,
agora líder isolado

em Minas Gerais
elo Horizonte - O Atlético gol�ou o Democrata por 6 a

.ontem, em Governador Valadares, e isolou-se na lide­

ança do segundo turno do campeonatomineiro, já que o
ruzeiro ,c... com Joãozinho se poupando para não se

achucar e poder jogar quinta-feira pela seleção - em­

alou em I a I com o Vila Nova, no Mineirào e caiu para

segundo iugar ..
Enquanto Joãozinho, preocupado com a seleção, se,

ostrava receoso de contundir-se novamente, tinha uma

tuação apenas discreta, o ex-botafoguense Ricardo foi o
rande destaque do Atlético, marcando três dos seis gols:
s demais foram marcados por Cerezo, Adriano e Alves.
Atlético fez o primeiro gol com menos de dois minutos'

e jogo eterminou o primeiro tempo vencendopor 3 a O.
O jogo foi apitado por Maurílio Santiago e os times

gararn assim: Atlético - João Leite, Alves, Osmar (Os­
ar Gomes), Silvestre e Hilton Brunis; Cerezo, Geraldo
driano) e Heleno; Pedrinho, Ricardo e Serginho. De­
ocrata - Buiana, Bosco, Beltrão,' Modesto, Prego; la­
ala, Nino e Mateus; Luisinho, Cadangá e Da Costa.

.

No Mineirâo, Marquinhos abriu a contagem aos sete

inutos de jogo para o Vila Nova e dois minutos depois
aberto César empatou ..O Cruzeiro perdeu várias opor­
nidades de marcar no primeiro tempo, mas no segundo
_Vila foi superior, embora satisfeito com o resultado,
ao insistisse no ataque. Ozires agrediu a um adversário e

I expulso, pelo juiz Edson Alcântara do Amorim.iO

go teve II mil 583 pagantes e rendeu Cr$ 470 mil 860.
O ,Cruzeiro, que foi vaiado pela torcida, jogou com

UIZ Antonio, Nelinho, Zezinho, Ozires e Novaldo; Ne-
, Alexandre e Mauro (Erivelto); Eduardo, Roberto
esar e Joãozinho. Vila Nova _ Ronaldo, Rubens, Ro­

Igues, Dias e Alan; Pirulito, 'Aguilar e Marquinhos; ,

onaldo, Paulo Roberto (Dirceu) e Jaci. .

No segundo tempo, o Amé­
rica, assim como no início do

jogo foi todo para cima do
Vasco e logo no primeiro
minuto chegou ao desempate.
Uchoa bateu uma falta sofrida

por Merica ao lado da área e

Eraldo, bem colocado na

área, cabeceou fora do al­
cance de Leão.

Com Corinto em lugar de

Renato, o América passou a

ser melhor em campo e o

Vasco, que voltou. para o se­

gundo tempo com Carlos Al­
berto Garcia em lugar de Ja­

der, acabou mais prejudi­
càdo, já que Paulinho foi

jogar na extrema esquerda e

Garcia ficou no comando,
mas sem conseguir dar maior
poderio ao ataque do Vasco.

Aos 5 minutos o goleiro Ju­
randir evitou o empate do
Vasco com uma defesa de alto

nível, depois de cabeçada de

Guina. A bola ainda bateu na

trave e quando ia entrando o

goleiro apareceu' bem colo­
cado para uma defesa provi­
dencial. Foi a melhor chance
do Vasco para o desempate
até então.
O Vasco fez nova modifica­

ção - colocou Toninho Va­
núza em lugar de Dudú -

para tentar equilibrar as ações
no meio campo, onde o Amé­
rica concentrou maior nú­

,mero de jogadores, mas seus

atacantes continuaram encon­

trando grandes dificuldades

para penetrar e quando as

chances de marcar aparece-
.

ram, o goleiro Jurandir estava.
bem colocado para evitar o

empate.
Com o passar do tempo, os

jogadores do Vasco se ener­

vando com as dificuldades em

campo e, além de não concre­

tizarem em gol as chances de

.

marcar, quase foram sur­

preendidos' com o terceiro

gol do América, quando Co­
rinto perdeu grande chance de

ampliar o marcador sozinho

diante de Leão.
Nos outros jogos da ro-­

dada, em Nietrói, contra o Ni­
terói local, o Fluminense con-

_

firmou seu favoritismo, ven­

cendo de 4 a I, com dois gols
ds Fumanchu, um de Nunes e

outro de Geraldinho, contra o
gol de hunra de Jailson, Em
Ítalo Del Cima, o Campo
Grande proporcionou a maior

surpresa da rodada" derro­
tando o Botafogo por 2 a I,
com dois gols de Caio .. Para o

Botafogo marcou Marcelo.

Outros resultados: Bonsu-:>
cesso 2 X.O Olaria; São Cristo­
vão O X O Bangú; Goitacaz I X

O Madureira; Serrano I X O
Fluminense (NFl e Volta Re­

donda 2 X O Portuguesa.

-

Desta v�z-Claudio Adêio foi
o destaque.do Flan1engo

Campos - Com Cláudio
Adão em tarde das mais inspi­
radas e autor' de três gols, o

Flamengo não tomou conhe­
cimento do bom time do

Americano e.mesmo no está­

dio Godofredo Cruz, goleou
com categoria o seu adversá­
rio por 5x2. Os outros gols
foram de autoria de Zico, que
passou a totalizar 16, já ga­
rantido como o recordista da
história da Taça Guanabara.

O bicampeão do Rio de Ja­
neiro teve um início arrasador

'e logo aos 3 minutos marcou

seu primeiro gol. Tita cobrou

um comer da esquerda e Rei­

naldo tocou de cabeça para
Cláudio Adão, que também

em cabeçada completou para
as redes. Ninguém duvidou
queo Flamengo chegaria a go­

leada e o mesmo Cláudio
Adão, aos 24 minutos, au­

mento para 2 x O.
- Toninho chegou a driblar o

goleiro Paulo Sérgio equando
preparava-se para tocar as re­

des, desequilibrou-se. Mas

Cláudio Adão acompanhou a

jogada e com oportunismo
tocou para o gol vazio, fa­

zendo 3xO. O Americano não

- se entregou e conseguiu dimi­

nuir aos 37 minutos, quando
Ivo recebeu de Té e tocou de

Claudio Adão, artilheiro do Flamengo ao lado de Zico.

cabeça para as redes. Cantareli
ainda tocou na bola, mas não

conseguiu desviar a sua traje-

rória.
Para o segundo tempo. o

Flamengo voltou a para liqui-

dar seu adversário e aos 20
minutos aumentou para 3x I.
numa cabeçada de Zico, A de­
fesa do Americano reclamou

impedimento de Reinaldo. O
mesmo Zico, aos 30 minutos.

depois de driblar o goleiro
Paulo Sérgio, marcou como

quis o quarto gol.

Cláudio Adão encerrou sua

grande atuação, ao fazer o

quinto e último gol, depois de
receber bom passe de Adílio.

Quando passavam três minu­

tos do tempo regulamentar (o
jogo esteve paralisado 6 minu­

tos, por falta de energia elé­
trica). Alcides, em cabeçada.
diminuiu para o Americano: 5 x

2.
.

A arbitragem foi de Jose
Roberto Wright , auxiliado
por Carlos Costa e Mario Leite
Santos. O jogo rendeu Cr$
758.550,00 com 15.171 pa­

gantes. O Flamengo venceu

com Cantarele: Toninho.
Rondineli. Nelson e Júnior:

Andrade, Adílio e lico (Júlio
César): Rei naldo , Cláudio

Adão e .Tita. O Americano

perdeu com Paulo Sérgi o:'
M'ar i nho , Paulo Marcos,
Adilço e Valdir: Indio. André
e Té: 1\0. Alcides e Li ma

(Souza I. V\SPl.
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Tarciso: nova chance num jogo em São Paulo para consagrar Nllton salala

QUATRO NOVOS NA SELEÇÃO
Rio - Tarciso doGrêmio de Porto-Alegre, e

Zenon, Renato e Mauro, todos do Guarani de
Campinas, são os novos convocados pelo téc­
nico Cláudio Coutinho para o.jogo que a Sele­
ção Brasileira vai fazer quinta-feira à noite
contra o Ajax, no Morumbi em São Paulo.

. - .

tes e Joãozinho. Os outros convocados são
.

Rondinelli, zagueiro central do Flamengo, e

Carlos, goleiro da Ponte Preta.
Justificando a convocação de Tarciso, que

já esteve na Seleção quando Coutinho assu­

miu, o técnico disse que o atacante do Grêmio
é mais uma opção ofensiva, já que anterior-.
mente vinha convocando um único jogador
para a posição - Batata - e ele precisa ter
outras alternativas.

- Tarciso é osegundo melhor especialista
. da posição e precisa de outra oportunidade.
Vem sendo observado há muito tempo e sua

O técnico disse que Carpegianni, do Fla­

mengo, e Amaral, do Coríntians contundi­
dos, serão substituídos na equipe titular por
seus reservas imediatos, Cerezo e Edinho, fi­
cando nas outras posições Leão, Toninho,
Oscar e Júnior; Zico e Falcão, Batata, Sócra-

nova convocação obedeceu a um consenso da
Comissão Técnica que resolveu lhe dar uma·

. outra oportunidade - ressaltou o técnico.
Quanto aos jogadores do Guarani, Cou­

tinho afirmou que eles - Mauro, Zenon e

Renato - estão sendo observados há algum
tempo e que só não foram convocados em

oportunidades anteriores por estar sua equipe
na ocasião disputando simultaneamente a Li­
bertadores e o Campeonato Paulista.
"Agora que o time foi desclassificado dos

dois torneios - Campeonato Paulista e Liber- .

tadores da América - os jogadores podem se

São �aulo decide títillo com

Santos,
.

graças a Serginho
'. São Paulo - Um gol de Ser­

ginho, aos 12 minutos do se­

gundo tempo da prorrogação,
assegurou ao São Paulo o di­
reito de decidir, com o Santos
- em melhor de 4 quatro pon­
tos - esta semana, o título de
campeão paulista da tempo­
rada de 1978. O São Paulo
derrotou o Palmeiras,por 1 a

O, no Morumbi, num jogo
emocionante, com recorde de
renda (Cr$, 5 milhões 704 mil
160) e público (112 mil 016
pagantes). O juiz foi João
Leopoldo Ayeta, que 'expul­
sou o lateral Soter, na prorro­
gação.
O Palmeiras jogava pelo

empate e o tempo regulamen­
tar terminou sem gols, com as

duas equipes visivelmente
preocupadas, procurando se

defender a todo custo. Na

prorrogação, quando a tor­

cida palmeirense já contava
com a classificação; Serginho,
aproveitando umcruzamento

da direita, desviou a bola de

cabeça, colocando-a no canto
esquerdo de Gilmar, sem

qualquer chance de deresa

para o goleiro.
As equipes jogaram assim:

São Paulo - Valdir Peres; Ge­
túlio, Marião, Bezerra e Air­

ton; Chicão, Teodoro (Mu­
rici) e Dario Pereira (Vilson

.

Tadei); Edu, Serginho e Zé

Sérgio. Palmeiras - Gilmar;
Rosemiro (Soter), Beta Fus­

cão, Marinho Perez e P�­
drinho; Pires, Ivo e Jorge
Mendonça; Ailton Rocha (Zé
Mafia), Toninho e Bafo-
ninho.

.

As poucas chances de gols,
surgidas no tempo regulamen­
tar da partida, refletiram o

equilíbrio do encontro de

ontem no Morumbi. De um

lado, o Palmeiras, tentando

explorar 'os contra-ataques
com Jorge Mendonça e Baro­
ninho. De out ro, o São Paulo.
lançãndo i nsistenternente

Serginho e Zé Sérgio. Ma9 os
gols acabaram não saindo,
por Valdir Peres e Gilmar, es­
pecialmente este, estavam em

grande forma.
No segundo tempo o São

Paulo melhorou com a en­

trada de Vilson Tadeu, .em
lugar de Dario Pereira. O téc­
nico Rubens Minelli pensou
ellJ tirar Chicão, que acusara

dor-na cocha, mas este acabou
pedindo para permanecer.

"

Sem Rosemiro, que deixou o

campo na fase inicial, con­

tundido no tornozelo, o trei­
nador do Palmeiras, Telê San­
tana. colocou Soter em

campo, o que acabou dando
mais agressividade à equipe ..

Terminando o período re­

gulamentar, os dois times'
foram para a prorrogação, de
30 minutos, 15 em cada

tempo. O São Paulo, que pre­
cisav a vencer à fi nal, mudou

sem esquema tático, passou a

jogar com os
-

dois laterais
avançados. Ao Palmeiras,
com a alternativa de se defen­
der, garantir o empate. No se­

gundo tempo, Mineli colocou
Murici em lugar de Teodoro,
desguarnecendo o meio-

.
campo para reforçar o ataque.

Era tudo ou nada, um risco
calculado.

Faltando três .rninutos,
quando a torcida do Palmei­
ras começava a agitar suas

bandeiras e gritar , surgiu o

gol de Serginho, dando ao São
Paulo o direito de decidir o

título,. em dois jogos como

Santos. Quarta-feira à noite, e
domingo à tarde, ambos no

Morumbi que, neste último,
poderá vir a' bater novo re­

corde de renda do campeo­
nato paulista. O árbitro do
primeiro Jogo será escolhido
hoje pela federação.

apresentar mais descansados. Não vou' afir
mar que pretendo escalá-los, mas vou

observá-los para ver como se comportam no

grupo e nos treinos.

A pedido da Federação Paulista de Futebol
não foram chamados jogadores de São Paulo
e Santos, pois os dois clubes vão decidir

quarta-feira e domingo o Campeonato Esta·
dual de 78. o ponta direita Nilton Batata, do
Santos, só foi chamado por Coutinho porque
está suspensoe não poderá jogar pelo seu

time.

o centro avante do São 'Paulo derrotou o Palmeiras na prorlOgaçiOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




